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(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O paquete «Paraná» trouxe effectivamente 
os jovens principes conde de Eu e duque de 
Saxe, cuja vinda se annunciou, e que estão in- 
digitados para consortes das princezas. À penas 
o paquete deu fundo, largou do arsenal a ga- 
leota imperial, levando a seu bordo os snrs. vea- 
dor Miguel Maria Lisboa e chefe de policia pa- 
ra os receber. Desembarcaram no mesmo ar- 
senal, onde se demoraram com o inspector, se- 
guindo em coche da casa imperial para o paço 
da cidade. Momentos depois partiram para à 
quinta da Boa Vista, onde S. M. o imperador 
os esperava. A' noute estiveram no theatro ly- 
rico. No dia seguinte assistiram à sessão em 
ambas as camaras. Teem sido vistos nas lojas 
da rua do Ouvidor, onde entram como qual- 
quer particular, o que surprehende, e muito, 
porque a corte conformou nos com os rigores 
da etiqueta. Os dous principes são muito sym- 


| pathicos. 


A noticia politica de importancia que este 
aquete leva à Europa é a quéda do. gabinete 
acharias. 

Eis como se deu este acontecimento : 

No dia 29 entrou em discussão na camara 

dos deputados o projecto que estabelece uma 
linha de navegação a vapor entre o Brazil e os 


Estados -Unidos, e o ministro do imperio,o sur. |-- 


José Bonifacio, propoz que fosse remettido com 
urgencia á commissão de industria e artes. 

O author do projecto;-o deputado Martinho 
de Campos, estranhou severamente que 0 mi- 
nistro tentasse assim matar uma proposta, que 
tinha sido apresentada de accordo com os ou- 
tros membros do ministerio. 

Este incidente deu lugar a uma discussão 
irritante, que assumiu logo caracter governa- 
mental, sendo regeitado o requerimento do mi- 
nistro. 

A derrota do ministerio aggravou-se ain- 


-da, porque, não contente com a rejeição, a ca- 


mara approvou logo, apesar da opposição ve- 
hemente do ministro, a dispensa para que o 
projecto passasse logo a segunda discussão. 

Porque romperam os chefes da maioria 
com o ex-ministro do imnperio, justamente q 
mais querido e festejado da camara, e aquelle 
que inspirava plena confiança aos maioraes da 
maioria ? 

A causa não dá grande honra aos opposi- 
cionistas. Foi uma questão miseravel, 

O presidente da provincia do Rio de Ja- 
neiro entendeu dever reagir contra 0 regimen 
da tutela e recusou demittir algumas authori- 
dades policiaes de nenhuma importancia e no- 
meadas a pedido das influencias dominantes. 


:*O snr. dr. Octaviano fez-lhe então saber que 
mw'recusa se decidiria por intermedio do minis- 
“tro do imperio; mas, por infelicidade, o snr. 


José Bonifacio recusou e oppoz se com todas as 
forças à demissão do presidente da provincia. 
Apenas conhecido o obstaculo que se oppunha 
á vontade do directorio, consta que se reuni- 
ram os seus membros e resolveram descartar- 
se do ministro, fosse como fosse, porque a de- 
missão do dr. João C. Soares é cousa indispen- 
savel, quando se vai em brsve eleger um se- 
nador, e os conservadores levantaram a cabe- 
ga com algumas probabilidades felizes, Toma- 
ram-se, pois, as medidas quo o caso exigia e 
decidiu-se que, fosse qual fosse a questão, ape- 
nas conhecida a opinião do ministro, se fizesse 
opposição a todo o transe e se votasse imme-. 
diatamente contra. 

Assim se fez. 

O sur. José Bonifacio seguiu da camara 
ao Catumby e encarregou o snr. Zacharias 
de sollicitar de S. M. a sua demissão. O snr. 
Zacharias tentou ainda reconstruiro ministerio 
e obteve annuencia e boa vontade dos che-: 
fos das camaras, mas entre os seus collegas 
o sur. José Pedro Dias de Carvalho e em S. 
Christovão não foi bem acolhido. Deu, pois, 
a demissão e cahiu pela força das cousas, 
constitucionalmente. | 

Foi encarregado o senador Francisco José. 
Furtado de organisar o novo gabinete, o qual 
ficou assim composto: asda! | 

Justiça o presidente do conselho — Fran- 
cisco José Furtado. essi! Vu 

Imperio — deputado José Liberato Bar-. 
rogo. ; 

Fazenda e interinamentfo estrangeiros —. 
senador Carlos Carneiro de Campos. 

Marinha—Francisco Xavier Pinto Lima. 

Guerra—Henrique de Beaurepaire Ro 
han. 

Agricultura o commercio—Jesuino Mar-. 
condes de Oliveira e Sá. R 

A pasta dos estrangeiros, a mais impor-. 
tante na presente occasião, não está effectiva. 
Foi indigitado para ella o medico Joaquim 
Manoel de Macedo, mas não acceitou, contra 
o que se esperava. Vieram depois a terreiro 
os nomes dos deputados Eduardo de Andra- 


a 


de Pinto, Pedro Luiz Pereira de Souza Ta - 


vares Bastos e João Silveira de Souza, todos 
em relação com os futuros collegas, mas cor- 
re agora que ficará efectivo o senador C. 
Carneiro de Campos, entrando para à pasta 
da fazenda o deputado Fabio A. de Carvalho 
Reis, inspector da alfandega. po! 

A opinião publica ficou surprehendida 
com a organisação de um tal ministerio. Os 
homens sensatos lamentam sinceramente a es- 
colha, porque aos novos ministros em geral 
falta prestigio e authoridade para tão elevado 
cargo. 

O sur. Furtado é tido e havido como uma 
grande: capacidade juridica. (Governou o 
Amazonas como os seus collegas anteriores. 
Foi já tres dias ministro e está longe de se 
recommendar como orador. 

O anr. Barros é lente substituto na facul- 
dade de Olinda ; está acceito como homem 
de muito talento, mas não o demonstrou ain- 
da. Nunca administrou uma provincia: é 


- deputade pela primeira vez. 


O snr. Carneiro de Campos é um ancião 
de merito. Será o mestre-sala dos seus colle- 
gas. t 
O snr. Marcondes é fazendeiro no Paraná. 
Orsador embrionario. | o 
O snr. Rohan é um conceituado engenhei- 
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ro e deu a melhor conta de si na presidencia 
de algumas provincias de segunda ordem. 

O sur. Pinto Lima é conhecido como juiz 
Fa orphãos da Bahia e orador de segunda or- 

em. à 

No ministerio passado, quando menos, 
haviam homens respeitados pelo seu passado, 
como os enrs. Domiciano Ribeiro e Dias de 
Carvalho. O snr.- José Bonifacio é represen- 
tante de uma das mais gloriosas tradições do 
paiz. O-snr. Zacharias sempre se recommen- 
dou pelo seu espirito justiceiro e é um grande 
talento. Nem sempre os mjnistros se curvaram 
á maioria c souberam resistir a muitas exi- 
gencias desarrasoddas ; e é difficil. 

Durará o ministerio ? 

E' dificil afirmar. 

Muita gente suppõe que não vai além do 
encerramento das camaras no dia 12. 

Consta que os chefes liberaes organisa- 
ram um ministerio de transição para assumi- 
rem o poder no fim da actual legislatura e 
comporem então a futura camara unicamente 
com liberaes. 

A respeito da questão ministerial nada 
afirmo nem digo for minha propria conta. 
Sou simplesmente orgão do que dizem e affir- 
mam os homens de todos os partidos e côres, 
sem excepção alguma. Nunca ministerio al- 
gum foi assim recebido. Nos melhores circu- 
los e reuniões nem os proprios intimos tentam 
justifical-o. .. | 
O enr. Furtado compareceu nas camaras 
no dia 2 e leu o seu programma. Promette não 
acceitar reforma alguma na constituição e pro- 


guarda nacional, recrutamento, eleitoral, mu- 


nicipal, instrucção e provincial. Empenhar- | 


ge-ha por manter o equilibrio entre a receita,g 
despeza, cortando pelas despezas dispensa- 
veis e reformando as leis fiscaes. Respeitará 
todos os direitos e interesses legitimos. Quanto 
á politica externa, a do gabinete cifra-sen'u- 
ma palavra — PAZ —, porém não a todo o 
transe, paz honrosa sem sacrificio dos interes- 
ses o dignidade nacional. 

O ministerio sahiu-se vantajosamente da 
discussão provocada pelo seu programma. 


Na camara o deputado José Caetano dos || 


Santos fundamentou o seguinte requerimen- 
to : | 
«So 0 governo tem conhecimento de que 
o consulado geral de Portugal tem commet* 
tido o abuso de admittir individuos nascidos 
n'este imperio, filhos de paes portuguezes, 
aqui residontes, sem ser a serviço da sua na- 
ção, a naturalisarem-se subditos de S. M. F.? 
Quaes as providencias, etc.» | 

Foi isto motivado porque um individuo 
declarou “no consulado querer seguir a nacio: 
nalidade paterna e o consul lhe passou um 


termo fundado na convenção. Os que unia 24 snccos vazios, comprados a Manoel 


a impugnam deviam lembrar-se que o de 
saire é igual para todos, e não é só no Bra-. 
zil que existe dignidade politica. A discussão 
do requerimento ficou adiada. 

No senado tambem a materia do requeri- 
mento foi aventada, mas conservou-se a dis- 
cussão na altura que as tradições d'aquella 
casa lhe impoem. É | 

As ultimas noticias de Montevideu-nada: 
adiantam a questão brazileira. Quanto á la- 
ta intestina, Flor-s adquiriu vantagens mui- 


to importantes. Parece que o ministro italia- | 


no conseguiu o que foi impossivel ao snr. 
Saraiva, isto é, trazer os belligerantes a um 
accordo. 

No Ceará os jornaes clamam contra nós. 
As authoridades, ouvidas pelo presidente, ne- 


| gam todas as queixas da representação. 


Foi nomeado veador da casa imperial o 
conselheiro Miguel Maria Lisboa. O futuro 
presidente da provincia do Rio é o deputado 
Eduardo de Andrade Pinto, moço de muita 
honestidade. 

Vão realisar-se as obras complementa-. 
res da estatua de D. Pedra 1.º, orçadas pelo 
estatuario Rochet em 30:0005000 "réis. A. 


respectiva commissão tinha adiado a execu-. 


| ção por não dispor dos fundos necessarios, e. 


por lhe parecer inconveniente recorrer pela 
4.º vez ás subscripções. Felizmente esta dif-. 
ficuldade desappareceu, graças á generosi- 
dade do opulento capitalista visconde do Bom- 


| fim, que subscreveu com 7:0005000, e ao ar- 


tista portuguez Miguel Couto dos Santos, 


| que concorre com. 2:000000. As obras vão 


ser executadas nas officinas d'este senhor, 

vantajosamente conhecidas pela perfeição dos 

seus trabalhos, no paiz e no estrangeiro. 
“O emr..Ottoni seguiu para a villa da Cam- 


| panha,em Minas, parg ver se consegue resta- 


belecer se com as aguas virtuosas,tão aflama- 


| das n'aquella provincia. Não ha, porém, es- 


peranças,e os amigos do illustre senador per- 
deram a esperança de o ver figurar de novo á 
frente do partido liberal. Tambem o conse- 
lheiro Domiciano Ribeiro se acha n'aquella 
provincia para o mesmo fim. 


O jóven e distincto rebequista portuense | . 


Pereira da Costa já deu o seu concerto no thea- 
tro. Tocou peças difficilimas, a cuja execução 
os professores fizeram grandes elogios, reco- 
nhecendo igualmente a maioria dos especta- 


dores a perfeita execução e sentimento musi - 


cal do distincto artista portuense. Pereira da 
Costa já tinha sido ouvido com grande applau- 
so em algumas reuniões particulares 6 concer- 
tos de sala, onde agradára muito. | 

No dia 3 estreou-se Emilia das Neves na. 
«Joanna a Douda» e espantou o publico, por-. 
que no Rio de Janeiro a arte dramatica está na 
infancia; ninguem se persuadia que era posesi-. 
vel chegar a semelhante altura. A curiosidade 
era geral. Affluiu ao theatro meio mundo. Os 
128 camarotes tinham o dobro da sua lotação, 
a plateia estava mais que completa,e entretan- 
to nos corredores passeava seguramente um 
numero de pessoas não inferior ao que se jul- 
gava feliz por admirar a illustre actriz. Emi- 
lia apenas dá nove representações, para as 
quaes todos os bilhetes de camarotes e plateia 
estão já com dono, tendo-se vendido alguns 
por grandes sommas. 

“Tambem a companhia lyrica da Bahia já 
se apresentou ao publico, ea um publico todo 
disposto á benevolencia: queria-se achar tudo 
bom, mas a final sahiy-se do theatro sem im- 
pressão alguma. À prima dona está n'um es- 
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tado interessante, que não é nada interessante 
em scena, mas possue uma linda voz, apezar 
de muito desigual. Depois de Tamberlik, ain- 
da aqui não appareceu melhor tenor. Dizem 


muitos que a contralto vale mesmo a par da Ma- 
no! E' muito. São todos detestaveis na parte 


dramaticae a snr.* Alba creou grandes exi- 


gencias a este respeito. Por fallar n'esta ar- 


tista, é bom dizer que repetiu a «Traviata». 
Os admiradores officiosos preveniram-nos que 
a cantora se magoára por não ter agradado na 
estreia com esta opera, tanto mais que os ama 
dores portuenses lhe garantiram prompto é 
grande successo. E' facto que a snr.* Alba 
agora na repetição nada deixou a desejar, e 
ninguem mesmo esperava tanto. Foi desaju- 
dada, porque o tenor é detestavel. 

E' hoje o grande dia do Brazil, mas para 
um grande numero quasi que passa desa- 
percebido, porque os cinco sentidos do pu- 
blico estão voltados para a eleição munici- 
pal. Na corte os candidatos são immensos. 

Os snrs. José Pereira Soates, José Duarte 
Coelho Junior e Boaventura Gonçalves Ro- 
que, que tão espontaneamente se encarrega- 
ram da subscripção para os infelizes de Cabo 
Verde, deram os seus trabalhos por acabados. 
Eis o resultado final: - 

Somma já publicada..,,..... 1.00 00+ 21:3805000 
Commendador Matheus Herculano Mon- 


teiro de Castro. ...........0 ry:ssopg 508000 
Su scripção promovida por Miguel Cou- 

TO MOR IARÉOE. . ta pone cio 000 0 oc pars 1:0005000 
Um negociante de Iguassú, e mais tres | 

Pessoas ADODY MAS... ...cccccrcenss 2603000 
Juros recebidos por dinheiro depositado 2018770 


a a -Importancia liquida de um benefício 
mover modificações nas leis de 3 de dezembro, |. 


realisado notheatro Iyricod'esta corte 4:23384.0 
27:1255190 
Offertas . E! 
Do ill.”e gnr. Antonio Joaquim Martins Gui- 
marães, 1 pacote com roupa feita; 
-Dos ill.= gnrs. Mendes Irmãos & Lemos, 10 
saccos com arroz e 12 barricas com bolacha; 
Do ill.=º snr. Antonio da Cunha Magalhães, 
10 barricas com roscas; | 
Do ill.mo gnr. Antonio José da Costa Braga, e 
promovido por elle, 16 barricas com bolacha, 40 
saccos com farinha de mandioca e 98 arrobas de 
carne secca; ' 
Do ill “o gnr. despachante, o 
o despacho do carregamento. + 
| Applicação do que acima fica dito 
Carregamento do patacho «Constancia» f 
2,403 saccos com farinha, arroz, milho 
e feijão, comprados a José Domingues 
da Costa, conforme sua conta. ...... 
24 saccos com farinha e milho, compra- 
dos a Manoel José de Oliveira Valen-. 
ça, conforme sua conta... ....... .. 
754 arrobas e 10 libras de carne secca e 
salgada, 68 arrobas e 15 libras de tou- 
cinho, comprados a Braga Moreira & . 
C.*,conforme sua conta... ....cccv.. 2:0055205 
14 barris com carne de balsa, comprados 
a G. V. Vincenzi, conforme sua conta. 2808005 
10 barricas com 30 arrobas de bolacha, E 
compradas a Joaquim Esteves da Cu- 
- nha Bastos, conforme sua conta..... 


seu trabalho com 
8:7434900 
898120 
405000 
115520 


- E osobjectos offertados 
Remessas feitas ao exc.=º gnr. ministro da marinha 


1.º em uma letra de cambio de lb 675.  6:0003000 
22 ditoidem Ib 339,1,3....0..ecccss 3:0008000 
3.º dito idem Ib. 400. ....cscecesee  3:5395180 
4» dito idem lb. 195,13,9.....,....... 1:7313445 


14:2708625 


Total..... 27 1258190 

Merecem os melhores elogios aquelles dis- 
tinctos cavalheiros. Tirar uma subscripção no 
Rio de Janeiro é difficilimo,apesar da philan- 
tropia de muitos. As subscripções portugue- 
zas são muito felizes ordinariamente. 

Foi regular o movimento commercial da 
quinzena, embora não tenham apparecido 
grandes alterações nos “preços. Dos generos 
de Portugal cotamos: — Azeite doce 3255000, 


| sal de 520 a 560, batatas de 45500 a 55000 


o cebolas até 75500 a caixa. Vinho de Lisboa 
2255000 a 2405000 réis as primeiras marcas, 
2005000 a 22080C0 réis as segundas. Vina- 
gre 905000 a 1205000 réis. Exportação: — 
Café: pouca procura; fica em posição des- 
vantajosa. Algodão: começam a chegar om 

equena porção os productos da nova saíra, 
que obteem 293000. Não ha depositos. Assu-. 
car: preços baixos, apesar de não entrarem. 
grandes porções. Cambio: sobre Londres 27 
3 oitavos, 27 e meio e 27 Doitavos. Conti- 
nuam os descontos nos Bancos a8 p. c. ena 
praça a 9 e 10, conforme o'valor das firmas. 


RE comam — e 
Vapor St. Patrlk 


O «Diario de Lisboa» de 27 do corrente 
contém o seguinte : tdo AUD Adi 

« Tendo alguns jornaes propalado boatos 
sem fundamento ácerca do vapor «St, Pa- 
trik», para conhecimento do Bllioos por or- 
dem superior, se transcreve o seguinte ofi- 
cio 


" 


ao officio de v. exc.*, com data de hontem, 
cumpre-me participar a v. exc.* que q vapor 
«St, Patriko foi inspeccionado já por mim, 
juntamente com o capitão tenento Neves, 
quando ha pouco tempo procuramos vapores 
para a mesma commissão de serviço, o, que 
me habilita a responder, desde já, aos diffe- 
rentes quesitos do officio de v, exc.*:. 
1.º O navio foi construido em 1854, e 
não está por conseguinte novo, mas está em 
bom estado e prompto a navegar para qual- 
quer parte. À machina está em bom estado, 
ao menos até onde se póde ver com o navio 
parado, e é esta a mesma opinião do snr. 
engenheiro da corveta «Infante D. João», 
que tambem assistiu À inspecção ; 
ta dias. À sua velocidade é de 8' por hora, 
só com a machina, e é armado a barca. O 
consumo de carvão é de 13 a 14 toneladas 
por dia, e os bunkers podem conter 300 to- 
neladas. À força nominal da machina é de 
150 cavallos; - | dreads 
3.º Tem trem de cama e meza para pas- 
sageiros de 1.* e 2.º classe; 
“4. Póde acommodar debaixo da col 
ta 250 passageiros de d.*classe; 
- 5.º Tem lugar para 28 passageiros de 
4." classe e 20 de 2.º. E agia 


Cópia —II].me e exc.mº sor. — Em resposta | 


2.º O navio póde fazer a viagem em trin-| 


boss. 
Or = “1. bd 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


posanios 'a Gorrespondencias, linhs. .. e. "2". sen oa 40 réis ab 4 
pel k , ... “.. “.. ... ... ... ... ... sX.. 
Annuncios de sahida de navio, cada um ... «ma secs. 190 ' Pá. 222 
- Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias. E 


6.º Tem capacidade para 700 toneladas 
de carga. | ? 

Cumpre-me mais dar conhecimento a v. 
exc.* que'este vapor não se alugou na occa- 
sião da inspecção por os donos não poderem 
n'aquella occasião deixar deo mandar à Ame- 
rica, para onde estava destinado, sendo elle 
porém, de tados os navios que nos offerece- 


ram em differentes portos,o que mais se apro- 


ximava ás condições que o governo queria e 
que melhor probabilidade vfferecia de desem- 
penhar o serviço. 

Deus guarde.a v. exc.* Londres, 7 de se- 
embro de 1864. —]ll.mº e exc,=º gnr. Sebas- 
tião do Canto e Castro, — João Olimaco de 
Carvalho, segundo tenente da armada. 

Está conformo. Canto. 

Está conforme. —Repartição do commer- 
cio e industria, em 26 de setembro de 1864. 
— João Palha de Faria Lacerda. » 


Revista da politica externa 


Continúa a ser da ordem do dia em toda a 
imprensa da Europa o convenio franco-italia- 
no de que se espera, com mais ou menos fé, a 
solução da questão romana. 

Como o correio estrangeiro ainda não ex- 
põe os motivos da queda do ministerio em Tu- 
rim,nem os dos ultimos conflictos entre o povo 
ea tropa n'aquella capital, motivos que nos pa- 
recem estar em algum artigo da dita conven- 
ção; como nada mais se apresenta por ora que 
possa merecer algumas linhas além das sum- 
marias explicações dos despachos telegraphi- 
cos; e como sobre o referido tratado franco-ita- 
liano já hontem dissemos, e já na sua ultima 
carta tinha dito o nosso correspondente de Pa- 
riz, O sufficiente para inteirar o leitor do con- 
teúdo da convenção e do estado em que ella ia 
encontrar na Italia os animos de governados e 
governantes, daremos hoje traducção de uma 
carta em que fallavamos hontem, escripta pelo 
imperador dos francezes em maio de 1862 ao 
E did dos negocios estrangeiros, Thouve- 
nel. dorm ; 
Posta em linguagem, resava assim : 

- «Quanto mais a força das cousas nos pren- 
de, relativamente à questão romana, em uma 
linha de proceder igualmente apartada dos 
dous partidos extremos,mais ella deve ser dis- 
tinctamente traçada, para prevenir de ora em 
diante a accusação formulada continuamente 
de pender já para um lado, já para o outro. 

Desde que governo a França, a minha 


politica não tem variado para com a Italia :. 


favorecer as aspirações nacionaes, lidar para 
que o Papa antes as auxilio do qua as comba- 
ta, em uma palavra, sanccionar a alliança da 
religião e da liberdade. 


Desde o anno de 1849, em que foi resolvi- | 


da a expedição de Roma, todas as minhas car- 
tas, todos os meus discursos, todos os despa- 
chos dos meus ministros teem invariavelmen- 
te manifestado essa tendencia, e segundo as 
circumstancias, tenho-a sustentado com pro- 
funda convicção, quer à testa de um poder 


limitado, como presidente da republica, quer 


á frente de um exercito victorioso nas mar- 
gens do Mincio. 
Confesso que até agora os meus esforços 
se tem baldado contra resistencias de todas 
as sortes, na presença de dois partidos dia- 
metralmente oppostos, alsolafis nos seus 
odios como nas suas convicções, surdos para 
os conselhos inspirados pelo desejo do bem. 
Mas, por ventura, será isso uma rasão para 
deixar de perseverar, e para desamparar uma 
causa que todos teem por grande e que deve 
se feDos em beneficios para a humanida- 
de | . 
“Hu urgencia em que a questão romana te- 
nha uma solução definitiva, porque não é só 
na Italia que ella conturba os animos, em to- 
da a parte produz à mesma desordem mo- 
ral, porque se involve com o que o homem tem 
mais a peito, a fé religiosa e a fé politica. 
Cada partido substitue aos verdadeiros 
principios de equidade e justiça o seu sentir 
exclusivo. Assim, uns, esquecendo os direitos 
reconhecidos de um poder que dura ha secu- 
los, proclamam, sem respeitarem tão antiga 
sancção, a queda do Papa; outros, descuido- 
sos da legitima revindicação dos direitos dos 
povos, condemnam' sem escrupulo uma parte 
da Italia a elerna imtágtiniddds e oppressão. 
Assim, uns dispoem de um poder ainda exia- 
tente como se estivesse cahido, e outros de 


um povo que pede vida como se já estivera |. 


morto. | 
-. Seja como for, o dever dos homens de Es- 
tado é estudar os meios de reconciliar duas 


Qualé o interesse da Italia? E afastar 
tanto quante de si dependa os perigos que a 
ameaçam, atenuar as inimisades que promo- 
veu, emfim acabar com tudo o quese oppoem 
á sua legitima ambição de reconstituir-se. Para 
vencer tantos obstaculos, cumpre encaral-os 
friamente. 


A Italia, como Estado novo que é, tem 
contra si todos os que se prendem ás tradições 


do passado; como Estado que invoceu a revo- 


todos os partidarios da ordem. Elles duvidam 


LET ERA o a E Te ita 2/1 Far pa Apito rt. , 
do seu vigor para reprimir as tendencias anar- 


chicas, e não podem resolver-se a crer que 
uma sociedade rossa consolidar-se com os ele- 
mentos que tem desmoronado outras. Emfim, 
8 suas portas tem um inimigo terrivel, cujos 
exercitos e mal-querença facil de comprehen- 
der, ainda por largo tempo serão um perigo 
iminente. E 
Estes antagonismos já tão graves, mais se 
aggravam estribando-se nos interesses da fé 
catholica. A questão religiosa embaraça maui- 
to a situação e multiplica os adversarios da 
nova ordem de cousas estabelecida além dos 
Alpes. Ha pouco tempo só tinha contra si O 
partido do absolutismo. Hoje oppoem-se lhe a 
maior parte dos povos catholiços na Tropa, 
eessa hostilidade não só pêa as benevolas in- 
tenções dos governos affectos pela fé à Santa 
Sé, mas tambem prende as favoraveis dispo- 
sições dos governos protestantes ou scismati- 
cos que podem contar com uma parte consi- 
deravel dos seus subditos. Assim, a ideia reli- 
giosa é o que em toda a parte esfria o senti- 
mento publico pela Italia. A sua reconciliação 
com o Papa destruiria muitas difficuldades e 
chamaria ao seu partido milhões de adversa- 
rios. - 
 Poroutro lado, a Santa Sé tem interesse 
igual, se não maior, n'esta reconciliação, por: 
que se tem zelosos defensores entre todos os 
catholicos fer vorosos, tem contra si tudo o que 
na Europa é liberal. Passa por ser em politi- 
ca a representante dos preconceitos do antigo 
regime, e aos olhos da kt ig 
da sua independencia, ea mais dedicada parti- 
daria da reacção. Está ladeada pelos mais 
exaltados adherentes das dynastias cabidas, e 
cera companhia não é “asada pa a augmentar 
em seu favor as sympathias dos povos que 
derribaram essas dynastias. Entretanto, esse 
estado de cuusas menos mal faz ao soberano 
do que ao cabeça da religião. Nos paizes ca- 
tholicos onde muito valem as novas ideias, 08 
homens mais sinceramente adstrictos ás suas 
crenças sentem turvar-se a consciencia e en- 
trar a duvida nas suas almas, incertos como 
estão de poderem casar as suas convicções 
politicas com principios religiosos que dão 
ares de condemnarem a civilisação moderna. 
Se essa situação, abrolhada de perigos, hou- 
vessc de prolongar-se, as dissidencias politicas 
poderiam dar campo a tristes dissidencias nas 
crenças religiosas. [ss 
Portanto, o interesse da Santa Sé, o inte- 
resse da religião, exigem que o Papa se recon- 
cilie com a Italia; porque conservar no gre- 
mio da igreja duzentos milhões de catholicos 
e dar novo luzimento á religião mostrando a 
fé a fomentar os progressos da humanidade, 
será reconciliar-se com as ideias modernas. 
Mas sobre que base se ha-de estabelecer 
essa obra tanto para desejar-se?. assado 
O Papa, se o levassem a uma san apre- 
ciação das coisas, alcançaria a necessidade 
de aceitar tudo o que pode ligal-o 4 Italia, e 
a Italia, dob-ando-se aos conselhos de sabia 
politica, não recusaria adoptar as garantias 
necessarias à independencia do soberano Pon- 
tifice e ao livré exercicio do seu poder.” | 
Alcançaria estes dous resultados quem 
pozesse em obra uma combinação quie, sus 
tentando o Papa senhor nos seus dominios, 
abatesse as barreiras que hoje separam os 
seus Estados do resto da Italia. 
Para que seja senhor em seus dominios é 
preciso assegurar-lhe a independencia, e que 
seus subditos aceitem livremente o seu poder. 
E' para esperar que assim será quando o go- 
verno italiano se comprometta com a Fran- 
ça a reconhecer os Estados da igreja e a de- 
limitação que se convencionar, e quando o go- 


verno da santa Sé, voltando u antigas tradi- 


ções, sanccione os. privilegios das municipa- 
lidades e das provincias de modo que, por 
assim dizer, se administrem a si mesmas, por- 
que, então o poder do Papa, librando-se em 
uma espbera acima dos interesses secunda - 
rios da sociedade, se livraria dessa responsa- 
bilidade sempre pesada e que só um gover- 
no forte pode supportar. | 
Estas indicações geraes não são um, wlti- 
matum que-eu. pretenda impôr aos dous 'par- 
tidos desavindos, mas sim as bases de uma 
politica que julgo, dever fazer prevalecer por 
nossa legitima influencia e nossos desinteres- 
sados conselhos. ne coa 
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Demonstrações de gala, — Hon- 
tem, primeiro anniversario natalício do Sere- 
nissimo Principe Real D. Carlos, a bateria da 
Serra do Pilar deu as salvas do estylo, q em- 
bandeiraram-se os edificios publicos, a ponte 
pensil eosnaviossurtosno Douro. |. 

A's5 horas da tarde houve no campo da 
Regeneração parada militar. 

Commandoua brigada o snr. general de 
brigada Frazão, é deu os vivas 0 snr. general 


| de divisão visconde de Leiria. 


A” noute tocaram à porta do quartel gene- 
ral as musicas dos tres corpos. da guarnição, 
e recolheram depois aos seus respectivos quar- 
teis tocando pelas ruas. es 

Iluminaram-se os edifícios publicos e al- 
gumas casas particulares, 

O quartel do Carmo esteve de dia: em- 
bandeirado e à noute illuminado., 

“Caminho de ferro. — Já hotem 
dissemos que o retardamento de cerca de 
duas oras, que se deu na chegada do trem 
do correio á estação das Devezas, segundo a 
carta que nos dirigiu o sor. J. C. Tamariz, 
inspector da dita estação, foi causado pela 
demora que teve no entroncamento á espera 
do comboio de no di indo par- 
tir sem que o. mencionado comboio chegasse 

- À demora do comboio PP a pr 
as seguintes causas, segundo-nos dizem : 

Soffrendo desarranjo na machina depois 
da sabida de Badajos foi preciso aubatituir- 
lho, em Elvas, a locomotiva, que trazia, por 
outra; porém esta mesma não pôde passar 
de Santa Eulalia, e teve por isso a comboio 
de esperar que de Abrantes fosso uma outra 
machina para o rebocar. |. La 
* E d'este modo quando chegou ao entron- 


alia, por ser inimiga | 


camento, já o trem do correio, que vinha pa- 
ra o Norte, tinha partido depois de uma es- 
pera de 1 hora e 40 minutos. 

O que estes incidentes provam é que o 

material circulante do caminho de ferro de 
leste e norte, não está ainda nas condicções 
de bom e regular serviço. . 
. - Telegrapho. — Não é para accusar a 
irregularidade do serviço telegraphico que tor- 
namos a fallar do telegrapho, porque o publico 
Já está prevenido de que este serviço deve ser 
irregular, em quanto durarem os trabalhos da 
reparação da linha, que se estão fazendo. 

O nosso fim é outro, e é — lembrar a con- 
veniencia de se pouparem ao publico as despo- 
zas inuteis com a correspondencia telegraphi- 
ca, em quanto os trabalhos de reparação da li- 
nha se não conclúirem, e mesmo para que se 
concluam de ressa. 

"Dizemos que as despezas que se fazem com 
& correspondencia telegraphica são inuteis, e 
ahi vai nova prova, em reforço das muitas que. 
Já temos produzido. 

Um despacho, com o n.º 4:009, que de Lis- 
boa nos foi dirigido e entregue na competente 
estação às 2 horas e 12 minutos da tarde de 27, 
foi-nos enviado hontem da estação do Porto ás 
à horas e 32 minutos da tarde, tendo, portan- 
to, 27 horas e 20 minutos de demora ! 

* vista disto, é ovidente que é mais util 
que se inutilise a linha, em quanto ella não ser- 
RENDER qUR Drúcta... | 

este despacho dava-nos o nosso corres- 
pondente, para adiantar ao correio, a noticia 
da chegada do «Paraná» e da quéda do gabi- 
nete brazileiro. | 

, comtudo, chegou-nos à mão 10 horas 
depois de recebermos as mesmas noticias pelo 
correio, não obstante serem expedidas de Lis- 
boa 6 horas mais tarde ! 

E claro que um serviço telegraphico n'es- 
tas condições é intoleravel. a 
— Viagem feliz. — O paquete inglez 
«Paraná», que entrou em Lisboa ante-hon- 
tera, veio do Rio de Janeiro em 19 dias. 

Se bem nos lembra, desde que ha paque- 
tes regulares para o Brazil, é esta a segunda 
viagem mais rapida que se conta: 

Palacio de Crystal. — Estando já 
concluida a obra de pedra, e tendo já come- 
gado a collocação do material de ferroe ma- 


| deira no Palacio de Crystal Portuense, bre- 


vemente se começará tambem a cobertura do 
edificio. 

“Antehontem chegou ás aguas da nossa 
barra & escuna ingleza «Oscar», que de Glou- 
cester conduz o material de vidro. 

Patriotismo humanitario. — A 
commissão central, que na cidade de 8. Paulo 
Ecos hab 0 donas, fo hpdcorroe para e infe- . 
lizes habitantes de Cabo Verde, tinha já, se- 
no dis o «Correio Pauli A 
metter pelo primeiro vapor ao consul geral 
de Portugal no Rio de Janeiro a quantia de 
4:3008000 réis, esperando ainda do interior 
da provincia o recebimento de pequenas quan- 
tias, para depois dar publicidade aos resulta< 


“| dos dos seus trabalhos. 


O patriotismo acrisolado dos portugue- 
zes residentes no Brazil, reune em um só dous 
grandes e nobilissimos sentimentos — philan- 
tropia e amor da patria. 

Pobre velha! — À septagonaria Ma- 
ria Rita, moradora na rua do Laranjal, vinha 
ante-hontem, ás 9 horas e meia da noute, pelo 
caes de Massarellos, quando, assustada com 
um forte trovão, que n'esse momento rebentou, 
se aproximou da beira do caes e cahiu ao rio. 

O guarda fiscal, que alli estava de ponto, 
ouvindo os gritos da pobre velha, correu a cha- 
mar o remador Antonio Rocha, que immedia- 
tamente te dirigiu ao sitio em que a infeliz ca- 
hira, e conseguiu salval-a, sendo por isso cre- 
dor de merecido elogio. | 

Letrelro curioso. — Em uma bar- 
raca, que se acha na foira de S. Miguel, com 
um cyclorama, lê-se, o seguinte curioso le- 
treiro: | pages 

-  «Vendese microscopios economicos. de no- 
va. invenção, com, o auxilio dos quaes, se vó 
no queijo bichos como, piolhos de gallinha, e 
no vinagre bichos, similhantes a enguias. se ve 


a pulga, a mosca a formiga,-o piolho. o tocido. 


do. filó inglez, e muitos ontros obiectos imper- 
ceptiveis a nosa vista preços dos microscopios 
500, 400, 300, 100 reis.» 
Toto ótextual. 

| Quem deixará de querer por tão pouco um 


“| dos taes maravilhosos microscopios ? 


Prisão. — Na noute de terça-toira, pou- 
co antes de começar a cahir a chuva, apostou 
um gallego, morador nos Pelames, que era ca- 
paz de ir buscar vinho a S. Sebastião, não le- 
vando por vestido mais do que a camisa, E 
foi, Mas a patrulha, pouco affeita áquelles es- 
pectaculos de nudez quasi primitiva, levou o 
pobre homem para o Carmo com a infusa na 
mão. Salvou-se a moralidade. Valha-nos isso. 

Companhia de zarzuella. — Pa- 
rece fóra de duvida que brevemente teremos 
espectaculo de zarzuella p baile no theatro 
Baquet, pois já se acham n'esta cidade a pri- 
meira tiple, o tenor e barytono. . 

A primeira bailarina Medina e bailarino 
Ambrozio, esparam-se hoje pelo caminho de 
ES e cotiço é Alla 

Fallecimento. — Falleceu em Lis- 
boa, no dia 27, a exc.=º snr.* D. Maria Iza- 
bel Brun da Silveira Martens Ferrão, mãi do 


“|anr. João Baptista Ferrão de Carvalho Mar- 


tens, ex-ministro das justiças e deputado elei- 
to pelo circulo eleitoral de Paredes. 

- Vinhos da Belra. = No «Viriato» 
jornal de Vizeu, de 27 do corrênte, lê-se o 
seguinte sobre a novidade do vinho n'aquelle 
districto: ars 

« Terminaram as vindimas no districto. 
A colheita foi inferior talvez em um ter- 
go à do anno passado. À qualidade porém do 
vinho é superior. | 
No Dão regalou o preço do vinho á bica 
por 244000 a 265000 réis o tinto, e o branco 
por 328000 a 36000 réis a pipa. 

“Os vinhos brancos foram muito procura- 
dos, eé de esperar, que alcancem grande pre- 
o anno adiante, attenta a sua boa qua- 

da Sob SJzag À 
a chuva, que veio nos dias 15 e 16 do 
corrente seguindo-se-lhe depois um sol quente, 


“ = Pç o du 1 
. stano», para re- |. neces ao ele mim 


+ sá Co e a 
“é que determinou a melhoria do vinho, p E josi eu logo um movi- tas não entrarem col perderão Quando SS. MM. se aproximaram & ma- casarcal. O enr. Alves e Leroy tambem exhi- +, MINISTERIO DA MARINHA 
que até ahi as uvas estavam em passa, 6 Ver=' o , que e “sa j 7 de debul r, a jin traba- pra roductos dignos de admirar-se. "4 Noticias da India. 
ao | tr ba-|" n » 
De. am. iPnae 


frica occidental e aos empregados que 


de. D'ahi procedeu, que o vinho colhidk um dos quat O se desco- “tará Ba Mencábi E r “de lhou potândo os a perfeiçã | pntrava-se toda a familia de pinheiros, “por ads so aos individuos despachados para os 
tes das chuvas é de pessima quali de, : Boina pr do torrivel ofii- ; das | de | 4 0-. Ao dros, a Biota aurea, a Biota Meldensi tiverem completado licenças com que se achem no 
lizmente foi poucoro vinho colhido ântes da cio que pela ma ç Rs Rara - : ar e utiliE —Tdlunip virgimarum, o Taxus liacente, Rélho para a prepararem para embarcar no vapor 
chuva. » Em consequencia de d tráeção ou negli- tal foi a ideia A presidiu á reação do Banco No- Findo este exame, recolheram-se SS. MM. |O Taxus. impressa, 0 Padocarpus elegante, |* rasta Ueiat entes as ierogulari: 
ceram no Rio-de Janeiro desde 23-de-agosto otinha manchas de sangue - ainda verme-| dente esperar, quando se dizia que-vogava aqui a fe-| o-gado cavallar e muar; merecendo particu-|-viam-se flores da China, da California, dos | os carregamentos procedentes das provincias ultra- 


4 de setembro os seguintes subditos portu- | lho, quê não podia ser senão do suppliciado bre bancaria, quando a historia do Banco Del Credo. Jar attenção dos augustos personagens alguns Alpes, do Japão, do Hymalaia, de Argel, de | marinas. ) dannaea 
guezes : Litoor. ta Da cosninias a pm productos AS TEfdddas Sacionaes creados por | Monte Atlas, do Libano. de Ga, da Persia, — Portaria mandando abrir exposições agrico- 


las e industriaos no estado da India. 


Rita Emilia da Costa, 38-annos, casada | A direcção das vistas da multidão denun- Goo por fóra das grades o estatuto € rindo da f- | agricultores portuguezes. 


do Brazil, das ilhas Bermudas, do Chili, etc, | entpreRio DAS O É 

— Luiz José Barboza Chaves, 27 a, c.—Joa- “ciou o que era objecto da expressão “de horror gra que ella faz-a lá dentro? Illudistes-vos e ba-| Depois de passar o gado, retiraram-se|etcete. ? e Cotação de titulos de d - consolidada pe 

quim Francisco da Silva Balthazar, 44 a. sol- | dos Circumsta 180 sobre-tudo desapparécei €is de illudir-vos sempre, em quanto tiverdes por fa- | gg MM, , obs do-se na sabida o mesmo| Eis um resumo do que ha na exposição. . | terna em 26 de setembro. aid 

teiro—José Coelho da Silveira, 36 a. — lgna-| na don nte esinistro personagem. ee Ermida qo A sds tarie fio ceremonia) Pray à TIL | Não mo foi possivel ver mais do que vi. — Oficio polo estado do vapor «St Patrick» 

cia Panlina Escobar, 29 a. —Manoel Gonçal-| . Latour, no momento de sabir da sua cella, | dg os tribunaes para alli se fazer valet o direito. Durante a exposição tocaram duas ban- A exposição esteve hoje pouco concorrida, - dr d E a Pina Drriniae de fundos pa: 

ves de Macedo, 45a. c. — Rosalina Thomazia | disse: «Eu não amo nem respeito senão o car-| | Permitta-se no homem, que esteve até agora & | das de musica O re de S. M, El-Rei D. | não só por causa do receio da chuva, como | blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
- da Conceição, 27 a. s. —Ahitônio da Silva | raéco. Se you para o inférno,o diabo terá máis vêr como os ontros ganhavam dinheiro na instália- | E yiz e escolhidas peças de musica. pelo elevado preço estabelec do para a en- Papa é de compara eúrso dos cambios em 

' ? . 4 4 e setembro. 


fest É À RS = DEST LA PPA in- | trada. 
Ee Lido nd AA brado arrerr pr Apa RP “ | primeiro para que subscreveu, se vê nas encospas S. M. a Rainha vestia vestido cor de cin bos - b | g 
608º e Joib Josquit da Coltá, 409, | Pasingelros do Herazil.— No vapór | indico Bare ao Go fas pers | 2 com enfeites roxo chapéu branco com f-| | A exposição podia e devia ser muito me: | ectúnios na temenk End ag Bee maria e 
s.— Verissimo Fernandes, 25 a. 0. —José | pa vote inglez «Paranã», entrado ante-hon: | mitta-se-lhe ao menos o desabafo de uma opinião | fas roxas e manteleto preto. El Rei D. Luiz lhor. A agricultura portugueza não estar alli — Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
Domingues Pereira, 64 a. 8 — Mahiel Rodri- tom no Tejo “vieram procedentes do Rio de| Ou + a cipa direito es ba vestia farda de almirante, El-Rei D. Fernan- | dignamente representada, culpa foi da propria | cos na praça de Londres, em 16 de etembro. 
gues, 22 a. 8 — Antoniô Luiz Vianna, 33 a. | Janeiro, Bahia 6 Perniambuto os seguintes pas- DUO O o bleo coral. como | do, cazaca azul com botões amarellos e calça | classe agricola. MINISTERIO DA FAZENDA 


- QUEUUS SQMITOT 6 ELO 1 ; sdmittindo, requeiram uma assemblea geral, como 
c — Anna Correia de Souza opala : oe sageiros : lh'o faculta o artigo 58 do cap. Ve proponham a 
, o 


Abrahim, 50 a. é. —Manoel Joaquim da Ro- | medo das de cu delle, 7” | ção dos outros Bancos, e que além de não ganhar nó 


egito, rotead | | | : : ) “Continuação do m d intidades de ta- 
branca, e 0 Infanto D. Augusto cazaca preta Houve hoje cumprimentos no Paço da Aju- | pacos Ge td a lh pod bei êxistindo nes 


a. c — Manoel Anitofnio da Silva Viant 26 Q Do Rio de Junelro : Gabriel Simões da sua dissolução. Aa ú pr eg ecalça branca. da por ser o anniversario natalicio de S. A. | diferentes administrações em maio ultimo. 
a. s — Julia Luiza do Carmo, 14 a — Fran-| Silva, Luiz Innocencio dos Reis, Francisco de Pois que? Ainda no anno da graça do Senhoi “Dos ministros só estiveram presentes, que R. o principe D. Carlos. em mm com 


cisco da Cunha Neves Vianna, 34 a. s- — Ma-| Paúlá Baptista Valença e 1 filho, Joséph de 1864 havemos do sentir estes lampejos do velho EA ssa da da Troléa Toxo Ch A resolução tomada hontem na reunião da MINISTERIO DO REINO 

tt BD A arhias di | o eQU DE 1 Anria luna ms gr gimen ? e lembrou | eu visse, o Bnr, duque de Loulé'e João Chry- 5 e ERA Ca ted ds] 

ria Josepha de Jesus, 20 à. c — Valentim dá Edwards, Attonio do Sampaio e Sousa P aes gre rg :2ó8 j tb de violentar 6 60 a e roca MSF | 9” | assemblea geral do Banco Lusitano, regeitan-| E ariano mandando a TRE feitos na coca 

Costa Pratas, 41 a — Jacintho de Souza Reis, | Vianha, Adam Benion, Linna N. e 3 filhos mo- | tisfazer cs compromissos de subscriptor, quando cla-| “A exposição não tem muitos productos do a muito judiciosa proposta do sor. Justinia- | Ad militares que deitado cito dr rirdi dido RÁ vo 

48 a.s — Augusto Cezar Tule, 40 a. 8 — Ma- | nores, Joaquim Nunes Duarte, Antônio Fran- | ramenito faltaram aos de instituidor ? Aonde está a mas o queba é bom. ms *| no da Silva, causoy muito desagradavel im- | chola do exercito com destino a infantéria ou ea- 
17) b Ê . 


ema Des 10 O Lai a Latinta | Sana MATÃO Pentintana Marnnas dá Olivarta. | vosta defeza ? Que voz authorisada da imprensa veio A : À : e e 
ria Emilia Philips, 09 a. c — José Francis cisco Moreirã, Francisco Marques de Oliveira, mostrar à legalidade do vosso proceder ? Porque Devia ser a exposição muito mais abun- pressão no publico, EN, valeria, Gaio ue, dog ai 
co, 40 n. viuvo — Luiz Soares ; 25 à. 8— Thomaz Luiz Valente, José Maria Fonseca | não rebateis ns accusações quo se vos fazem? dante de productos, mas a culpa dão é da as- Pelo exame que o snr. Silva tinha feito nas). mc atituem o o ativa E do RAS bdca OS ai: 
Padre João Caetano Correia de Andrade, 80 Borg 8, Frâncisco “da Rocha Cunha, José Estaes tão altos que não ouvis os clamores dos | gociação é sim ra agricultores, que com procurações, reconheceu que de 117 d'aquelles à ivedo SEO Pp pb Rey fl 
a — Barbara Angusta de Azevedo , 43 a. Mária da Costa, Theo oro dê Jesus, J. Tei- que E St o ei quitada Sd grande antecedencia foram REAR para instrumentos apenas 21 estavam. regulares. — MINISTERIO DA EE É 
viuva — Antônio José o de É H ulogoa xeit a td Ê o Ii heh gairá bão! quebrar. o pespoço: E exhibir os fructos do seu trabalho e não Cumprindo Com o seu dever de homem amante dd, Ananheio de pagamento do mez de setembro a 
Variações do baróm + ol 0 "on oca, José Ar úio | a Si Vã, Chrispim Ri- Sor. redactor, agrudecendo a Bua benevolencia, accederam a esse convite. da legalidade, Velo ú assemblea denunciar | “ — Lista dê bens nacionaes a arrematar nos 
«Commercio dê Lisboar:)— Débcida.— O ba: beiro, Sebástião Coelho Vaz da Costa, Manoel | sou com a maior estima | ““ A exposição torna-se notavel pela varie- aquellas irregularidades e pedir a nomeação de | aistrictos do Santarem Faro e Brava. | 
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a seus paes, Compareceram depois 27:09 toste- só para ter o gostinho de-vêr prosperar as nossas | estad» cm que a inesma se acha, quaes os mel Ora - p ) 5 ATGUIÇÕES, Q! UR () «Daily News» é de parecer que está 


colonias. Já 6. : mentos omprebendidos, quaes à cnprehander, dando | Sbire e outéô-da mesma raça; exhibidos por | anonymo fez ao administrador do concelho de | sepura aunidadê dá Italia; e que Victor M 
ei “ b P . Ay 4. Ei er e. “4 “ “0 ” o . 4 Do e ” e — - a ' . 0 f E. - , que actor d- 
“Andam pôrintita Iiraitão à tiortaao Banco | à Uns conhecimentos que não tintiam, a otitros ani- | Um lavrador de Lisboa, cujo nome ignoro. | Villa Viçosa. . noel, deixando Turim, cede á suprema neces- 


munhas principaos.. | | 
| é ul: Jeititatam wi aircow aransilio:diestacbes | Msida taitavtoAs etodtsiosra aeicuil vês mos tadrs bo! corra dote eso ia airdro dE cab au aÃ ol ; À BRISA MUS ça 
o não & atm que -só-com o auxilio d'esta be: | poda emulação, o a todos os ugricaltovés portugue: | “Como curiosidade, no tim 'da barraca dos| - Era accusado este cavalheiro do ter exor- sidad 


, : has 
x, - midis em dido 5i/ 454 (+ ho ds do 
Da dr pain pes Aa puts 
nacionalidades, Ikobsr é todesco ,, 3am po: 


i iedade n'ter/as colonias muitos | seg bri ind é à It Apoie red coca de e pipas Re”! e-de não renunciar a Roma -como'.capi- 
Es de Quad ud o À O | ec mi dn ota pro havia um porco DE fio) tudo ah Gino all ala al, O OOo in 
; € coincidencia extrao dimaria. que p ra'Bi res E pib 08 edtbtis tá pelo engraá g “A cowmissão entarregada le realisar fiigespo: dorso do qual se Ha: «José Paulo de Mira da toral. À accusação era absolutamen desti-| Os consolidados inglezes ficavam de 88 !/, 
— Deas ultimameçto Um, plenome y ox cimento do pais Co A sição julga, Senhor, tor empenhado os possiveis es- cidade de lvora expõe este porco bravo que | tuida de fundamento, porque é geralmonte sa- a Sfgo o ter ár ol PENSE PE 


OX- Aqui não vai  b meuvr vífensa, sur. rodacte Yara quo vo j , ia 96 Ie f T gem ee dopetdar, e 
es padre pro gs sarro E vaia Ji o vai cbom u or; | forços para quo! v pensunóuto fosse rigorosamente | matou no dia 26 de setembro de 1864, nas ima que in iris pp com |. PARIS 24.0 «Constitutionel» publica 
xima 4 Rochelle: sb cias quo) -|isto mesmo que exijo reciproca atfenção sy | desejára, so ha, como julga, faltas para que se possa Lish | nta imparcialidade e im epondencia, que o hoje um artigo: defendendo: o tratado: franco- 

Pais , à | Da dedução logica d'asses fáctos facilmente se | avaliar devidamente o ostado da nossa producção, | PAPA 118DOR.D tg + | seu proceder pódeser apontado para exemplo. | tiano. e assegurando que breve se-conhece- 
O jornal «Charante-Lnferieureo conta as: | di emoitiprimoiro dove atirde a padrao APOIA e! estado da nossa producção, na sul e PE xe 2: | italiano, e asseg q eve se con 
Ara e is 5 sp Gero votá quetis pricioiro dove atirar m'podva 0 |aimdaassith não lhe parece trabálho férdido este, Junto ao porco bravo estava deitada uma! Folgo de ver que a imprensa no campri-.| xs né vantagens que ha de produzir. o 
Bim 08 IAGLOds q q nisusias ob dusa:29: ; Prego muito “as glorius do Porto-ondo nhaci. E “espera que nas exposições futuras/que de certo; em anoza vi ep ima ta um cordeiro | mento de um dos seus mais agradaveis deve- q P E o 
«O impama dia viu Nascar E Qmesmo GA | por isso que eu sinto fergos tação AROGUO, Quando lho P' corto. periodo, são hoje uma necessidade, os produ- a Pa A emilio Gia ado nes À aceite ada A A a 28 o eontro oc] | Está a negociar-so um. tratado! commercial 
viu morrer duas milhares, uma. cha voe di e ves. Pode, esta qudado | ct 08, mais onscios dos;s us verd deiros interesses, tinto de encárnado ETA q Ver) PR ED TE TÁ DS contra àS | entre a França e a Suissa!  eolcutl usvay 
! D 4: Ya | o Ep aa a % nos g 5 € attime o) , ixar-sé le r na uni em a uu les d ue hoje gsasom radam: nté apre- , Não gel “como so admittiu na exposição. immerecidas arguições de algum despeitado. IDEM -—- Annun ja-se um roximo m E 
Casseron e outra Delannay. | sau ii É precipitação!do enthusitao, nas veunáim, se podem, bonito ed dida da suk industria. ÍU io O um producto provadamente falsificado | — Charles responde hoje na «Revolução» ao festo de Vi M él 08. À E | e 
or Nunca se dera relações, mais CxtraQr- comrurma fulha da historia: do passado; diúnte da A condjuvação que o governo de Vossa Magos: | De machinas. como 14 disse. é q , | desafio que lhe fez Arnós o | testo de tetor ano aos. ita IDAS 074 + 
amais” setralantos antas Sos Na Rar Ranba de dora, Bisania | E a Ada a lr o machinas, como já disse, é que a ex-| Dj Ch ed Po n o etigivag de “A expedição verificada no Megico contra 
boa, | * Diz Charles que Arnós é um miseravel,que | Matâmoros teve feliz exito. O general: Corti- 
nuntalhe atirou luva á cará, porque aa ea-| nas tratou de oppor-se ao  desolobarque:: dás 


ilias di cestos | - Mandam-nos dizer ue evitemos o dasdojro dás moral do districto de Li Ponva a | Posição está rica. ' 
a re aa are E a duas duras praças nai fi potes do páfz “diédóito que no a Juara goral do districto de Lisboa, É para à | 
h RlsArasa; BO, APBA, Gis jo | valheirosé que usam de luvas, e Arnós é um tropas imperines, mas foi repellido: | 


vera) respeito as virtudes alheias, mas é por | ozecutado ; so porérh; não pôde conseguir quanto | immediações das Aleaçovais vindo de jornada 


: á comissão uma ligongeira garantia de que não &in-| Encontram-se. na exposição as machinas. 
ha-de eccoar na Europa 6 America? Ainda berma que | fa E werença, qu à resia téui nó Fósiil do da | mais modernas e mais Dérfeitda para o servi 
; jo) O: : + BM 1 j a ++ “is 1 1£s - , 


res esp ose e a e PE ip a a, A fio goi pol, + | go agricola ; machinas de debulhar de Ran- | canalha; que está prommpto a bater-se com dous | |, “G conselho féderal suisso approvou outra- 
Meco eram a prp! Ia, Loca Digunaão na 8 tata vor, 008 ce simiulhi gl 4 4 Cha pelago »» Resta, Senhor, agradecor a Vossa Magestado e [a 1 ob qo à, pot da ati! So 19d RB ou tres individuos. ue a authoridade escolher, e , “PP 

mesma occasião ; mais tardo casaram, A Sunro a-sogu TAÃ rá Será Pipe ido Alteza, o, term sq di nado honrar -este acto com a Bons AL Sons, grades de ferro de Howard | q apa 1 | tado de-commercio franco-Suisso.; | E» 

pro dis; fa so eso, o ja aÃ o Jd a pa dq cia | Bad, audio aos do Spa MJ prol ra ita ar domscra) O +Nordo atençao qu o gorro pon 
ras cafe diga radio, 4 | pré) ! ico, que cónhece quanto Vosta E oiro a tu ISS aaa RE Giionon | completamente o tal Arnós. |  onsuo |bbea! ara e sai * rdiftos 

cada uma uma filha. Tambem no mesmo dih O | sanhando-se uma lição pará o-futuro?,-5 0.) «27) | táde se interessa pola prosperidade do paiz/maié con: TE Wieh, é uia lida chárrom de Qrigron Pelo que se deprehende da carta d Char- gi om Sans cor Si 


foi ” mM » edi tio!) o a 

o ent anao,: “e y Es f az ç& £ ue tec fi as kt to'da, i IÇão.. o ft tetiv som: 4 ta elo ur: J. e. Rego distincto constru- 
levado” do culpas portes Goias | E serie Rbpeta. per Viga Mario. | UBE dita] dB Tistbiio' A gribólã de“ Ligbõa 

jd tam ao ção Na AN epa tado o dá do hoje, 1 elo ântlvraári do Pri “|O Instituto Ag Koch" SEM beta “Gigi 
| ectgir ge & fran» | cipe Real,sendo o modo mais solemtié') dlá dido: o CRIS eh dr RL Ari CEA O 

quoza, farci ainda unas observações, que borhulhah cisão podia “estejdr esto “din de ir deádios âbilo, | BiSTeR ds anatómia Clástica, instrumentos de 


é . | potencias, prevendo as consequencias do tra- 
tes, no domingo proximo teremos novo especta- | tado franco italiano. ul ti 
Giilo eme a refer daqunoriiasp:Am| “Um despacho de M. Drouyn; que dá'conhe- 
part E sd e ' wi lerdo -- | cimento deste tractado, assegura que:a Fran- 
E O Velo hoje m 2 SM CONSE- | pa fará respeitar sempre o patrimônio de S. Pê- 


quasi á mesma hora ficaram viuvas, e no di 
19 de agosto ultimo pxhalaram ambas o als 


mo súspiro. cobnindaih 
Na manhã seguinte duas sepulturas rece- 


DO (UMA AIT ad 4) sho vn (jo 

À o tempo OB seus: r. pari es sê jo ? | cirurgia, collecção de dentes pára se conhecer R : Cons 

meo OO RD o e | o NO Rod qu sds do ab | oo da e ea vez o ee ou Ie que à ÍnI dos fatal, ióddos de ias | enca achava. Muita gente eta nquir pm ndo 

morror ao "carrasco; = Diga d | o como na tibia ot o ui a) o adia dó OEM SENTE Oo ein (Bóia), moilos dê drênigei | tt com a demora do comboio. "+, +. | + O «osdudiá qu fo convencionado enr 

Foix,em 13 de setembro, ao «Journs do Pou- mais respeitáveis badqueiros curopens so: prestavam | --“E,-M: ELRei D:/Lúiá responde d'este de, iam o SEL tra ento jam Pra Cir rca [ps an pm 17 Tp ir 

lonse»;  codgil É uia UOUGOS 6 UO0UÊE 4 Etomar re a srgan tação, da Jnstituigão o na adass ms asquns cousas do o)sks 1esav leb & e instr DD E RO PURE a - RA pd o agoda au [mandar tropas à Roma. am vinotas vsi o; 58) 
« Um incidente, erisaprdigaio tao HAIL rar RAP US eps toa Lead Já tia el e - gem o gnr. Leroy foi quem imelhofos m delos | tr 5 PAÚTE OVPICIAL “+ 4p||* - "O «Memorial diplomatico»: afirma que & 

hontem 4 partida do trem das tros horas | do:Brhco, fio podemos nois , , É dd ia sadio zm so apra cd "| França exigiu da Italiaque renunciásse com- 


ca OE ARG CRIE GA asa | E ES jo ol 
marenta minutos. (cs css sido i gem er é » em muitas partes Cônfuza, | “De frúctas havia pouç variedade, mas | “yuopee da porte ofeiai do Bramxo | plotamente 4 posse dos Estados pontifícios. 
“Quatro individuos Que ae conse | Emccição do coil gs pole a elis” art da couscia pri Gi Qu notaram montras aboborag cel, | PM btomon me217 nana do 26 de | O governo do Nova Granada pedia ao 
constantemente juntos, e á parte 08 cá [ad aça dt ab Spa SR E gia geni npoilizia É. ma cul optimas uvas, peras, gté, Baia abc | bot ositdaa as 

a 


“setembro 
4a po disty bd | & à 


já | Estados-Unidos que impedisse a passagem das 


0 
| eg Do flores foi a casa Palmella que levou 0  MIISTARIO DO REINO tropas hespanholas pelo-isthmo dé Panamá em , 


eretos de 20 a 28 do corrente. 


viajantes, t rQAram-se lego ou) da » de leremo estatuto? “xo 540 smdakes | Gab: Er M E ORNE A ls Vo SER im AR ; A: mê Despachos por. de cida 
o geral, Reconheceu-se q 08 OXecu- A. dg. éaps VIL, os;demorando-se riuito tom-. à palma. Os exê plares que dprésentoutram CO mgrento DA JUS ' caso de guerra do Perú com a Hespanha,: 
pão geral, Rec ce RBERA ss ro : diz qe = np sao rm E Bo Morta denso di blá vida O em maior numero e mé ar qi da “ Licênças º Aintclónarios judiciáica) 04 PoioPARIZ:24.-0: periódico «La France» 


desmente outra vez os boatos que tornaram a 

correr sobre uma proxima entrevista de Na- 

em coth os soberanos da Russia o da Prus- 

prio o CA 
“PURIM 24, —Reina completa tranquilli- 
dade. 

PARIZ 24.--Na Bolsa de hoje ficaram : 

3 por 100 interior hespanhol a 47 3 oitavos; 

à ah erida a 42 7 oitavos; 03 par cento fran-|º 
a a 85,80, 00 4 e meio a 92,70 

LONDRES 24. Os conglrados ing 

gos de 88 1 oitavo a TOS a “ab agbmsisrsen 

e 
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PASTE COMBEROLAL 


- iltândeiia db Porto e | 

Rendimento da fiação do Posto 
la27 de setombro.,...eves.:»e 

Idem no dia 28, neu... ceonengaro 2 


1855203738 
2:8976916 || 


188: 3588648] — 


cospatuoa Ba exportação 
“Setembro 28 


“RIO GRANDE-—Na barca Arminda, J. E. dos 

minto Pbdo tios de vinho, 
IO NEIRO —Na. barca a Amei 

dos Elio o Im litros E. vinho; A. 
2660, 60 ditos dedito: 4 Lqi ias io 

LONDRES—Na dna Edissa. E, À Kopke, 
13:356 litros de vinho. 

HAVRE —No al PAliço, A.C. Messedor, 
133,56 rir de E Rr 

"HA BURGO—Na escuna Elise; D.M. Feuer- 
heerd J ler & Cs, a 531,24 litros de vinho. 


ia, Jd, E 
Miner 


Compreta iiiéria o, 
Dota “Setembro 28 


“AVEIRO-Hiate Primaverá. 
- IDEM —Hiate Bom Jesus dos Nayegantos 


- o ec in A ao e a 


a pela môua da 


e o. e «o 


Paga iva + $ 
Setembro 28 
“dada do ro —440. 
QE RR : em 


Generos despachados paraconsum o 
TRE Setembro 26 e 27 


ET ae dd saccas, 18 cunhetes, 
o + ” a Ú : : 
ade 


— -— 


Cacau—4 sáccas. 


si latas 7 paneiros, É nt a. 
Farinha dé pau atas, a E | 
Ticum —2 saecas. e A 


Doce-—40 latas e 6 feábcos. 
Abuardento de canna—8 garrafões. 


movimento à aos si Té o aguca- 


- +" + ardentes 
Setembro 28 (Suba 
e) 
DESPACHADO PARA O0NSUMO 
Vinho maduro... ccesreccrocro  6995,94 
Dito verdo. coconpoccspicoscapeyo 085,12 
4 EM VILLA BOVA IJZ 

Vinho. CA canL QDO Concorra sa" . 2671,20 

- DESPÁOHADO PARA BXPORTAÇIO |. 
O ccxavcnros OR ai 20219,00 

ES. 


Praça de Lisboa 2% de scténiilião 


Ranidimento da alfandega grande de 
“Lisboa até no dia 26 de setgmbro;, 
Idem no dia 2 E Ted E o o LRCES + LSol 


201:1518790 
- 12:8754821 


214:0278111 


Cotações omciaés 4 
iisripções d'assentamichto, juro 


“+ e - 


o até 80 de junho de 1864 48 1 s 48 34, 
Sebos idem ntobsdodVecodo 48 1, q 48 34 
os do 5 neções do banco do 
Portugal.. ” 948p a 3503000 
Titulos de divida publica um 
MNgÓO] e Sisene ssa dese sSc en oi 1 «84 
Titulos de divida publica jasucs) 2 a 4 
Titulos de divida publica: [das - 
tres operações).............+ IO 213: 
Dupelatendátio: RO Feat seco MA o Ré 
Cambion à 
DO dios GUAM Guta 
Londres... | so div... — 
BA. 
Paris.s.. sr. J Ho af Lito ) E. 4 
urgo... 
rdam . BE bi; doa 
TZ RR Bmjd.. 527 | E ad» 
Tem... 8m/d.. 627 - nr. 
eb 8d/v.. 920 ra 
Cadiz....: 8d/v.. 910 o 
3 8 djv. par à 1 Yano cr 


na 0P. 90759 


- 2! oc 

messi oo ese q , À 
O El 1 5 , f. 

º a. wa. ui to 


Do” qual 


, , e | fr + 
jo> Iv o A? OU us 


cama dos « corretores da 
+ + Boletim dos pregos correntes de do giro dove 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 7 de setembro 


APIS IAN 


BOLETIM DE 23 ns DE topo à a6 ERR 


Durante a quinzeza finda houve pouco movi- 
mento em nosso mercado do À Broto o por conse- 
quencia pouta fluctuação no preço dos generos de 
maior consúme. 

“As Sep dagidos peintipada artigos de exportação 
tam regulares. 

As noticias ainda não favoravêis. que nos ira 
| xe o paquete inglez «Paraná-dos mercados cons 
| dores de café mantem esté producto em posição 

ura. A procura é pequena pretendendo os ED 
padres novas concessões hlém da diferença de cer- 
ca de 100 réis para menos em arroba que apresentam 
A cotações em relação ás do dia 22 do pas- 
aa 

Começam a chegar alguns supprimentos da 
Inova safra de algodão, obtendo em pequenas parti- 
das 295000 

No dia 25 do passado abriu-se o cambio sobre 
gendras saccando-se até hoje (6) a 27 e tres oitavos, 

7 e meio e 27 e cinco oitavos d. 

Sobre França e Artuerpia sacou-se aos extre- 

os de 344 a 346, sobre Hamburgo a 657 réis e go- 
bro atos eo Portoa 970 98p c a 90 dias. 

Nepociaram- x -se a8 apolices geraes de 6 p.c. à 
97 e meio e 97 a 

- Não houv alteração na taza do desconto. O 

mercado conservou-se folgado. 


IMPORTAÇÃO 
“AZEITE DOCE — Continuamos a cotar o de 

Lisboa de 3308 a 3405. 

' Vendeu-se tambem uma partida de 15 caixas pe- 

lo Leviathan de Marselha a 153. 

— BAL=0O mercado continúa calmo; as ultimas 

vendas do grosso foram realisadas a 560 réis. 

pr Cotamos, conforme a procedencia, de 520 a 560 

réis. 

VINHO— O mercado continúa sem animação. 
Je Lisboa cota-se 1.º qualidade a 2403 e 2.º 
e 2108 a 2205. 

“De Genova: retalharam-se 100 quintos e 100 

DR tinto é igual porção branco, a cerca de 


- 


dita 


Da Barcelona venderam-se 182 pipas, 6 meias, 
230 quintos e 240 decimos tinto e 30 pipas idem a 
cerca de 1858. 
De Marselha 35 pipas, 10 quintos e 40 deeimos 
tinto e 48 pipas -o 60 quintos branco, a cerca de 
1808, 60 pipas, 100 quintos tinto velho, a cerca de 
1858, 50 pipas, 410 quintos e 80 decimos branco, 20 
pipas, e 75 quintos tinto, 40 pipas, 260 quintos e 98 
decimos branco, 80 pipas, 306 quintos e 90 decimos 
branco, 30 pipas, 100 quintos e 50 decimos branco a 
cerca de 1758 e 45 pipas tinto, a carca de 1753. 
De Tarragona: venderam-se 144 pipas, 350 
quintos e 310 decimos tinto e 90 ditas palheta a 
cerca de 2158, é 50 p pipas, 50 quintos e 100 decimos 


a cerca de 1725. 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'--Venderam-se de 23 a 31 do passado 
47:237 erteas. 
“+ E dé 1 a 6 do corrente 6:202 sacens: 
- Somimam pois as vendas effectuadas durante a 
quinzena 03:439 snccas. 

Para melhor compara ão da dilterenç: À que apre- 
sentim 6s preços, publicamos com us cotações 
actanês As que vigoravam à sabia do paquete fran- 
cez Estramadure. 

LOTES REDONDOS 


92 de agosto. Gus ctembro 
Para 03 Est-Unidos. 63500 a “EE GOO Enade a 63500 
»-O Canal...... 65400 a 68500 65200 a 63400 


» Oo N.da Europa 68600 a 68700 63500 a 68600 
40 Mediterraneo 68450 a 65550 65300 a 98400 


QUALIDADES. 

99 de agosto. Gde otembro. 
Lavado. ES EM 6 o ovo 78100 a 78400 68800 a 7840 
Saperior.......... 63800 a 68900 Peba a 65 


400 a 6 
2» dita... .. 
Ha em ser 60:000 saccas. - : 
Despacharam-se 61:144 saccas. 
Embarcaram 59:389 saccas. .. 
AGUARDENTE — Vendeu-se posta a bordo, 
de 845 a 86$ a pipa. 
O deposito eleva-se a 1,200 pipas... 
ALGODÃO — Começam a chegar, mas ainda 
em pequena escala, a CP supprimentos da nova 
safra que obtem 293. Ha boa procura “d artigo e 
Ro deposito. 
acharam-se 205 volumes para o Havre e) 
15 para IE 


ASSUCAR — Durante a quinzena tivemas en-|. 
tradas regulares de Campos 6.428 succos e 12 caixas| - 
de Maceió. Das outras procedencias não chegou sup-. 


primento algum. Dos mascavos de Campos fizeram- 
so vendas regulares para consumo, nas quaes se no- 
tou alguma diferença de preço para menos nas qua- 
lidades baixas, em rasão da fulta'de exportação. Dos 
brancos de Pernambuco venderam-se pequenas par- 


tidas para as mais urgentes necessidades das refina-| - 


rias, e, apesar do pequeno deposit preços, como 
sa verá das hótsiio cotações, nada An alhotarhoi. Dab 
outras procedeneiasnão nos consta que so fizessem 
vendas. Cotamos : 

Pernambuco branco fino, 2º sorte, 58300 à 
08400; 3º gorte, Dô a 58100; somenos; 45 a 48100; 
Maceió branco, "45400 a 53200; Bahia é Cotinguiba 
brânco, 45 à 43200; Campos “branco, 43 a 48400; 
másCavo, 28400 a 38600. 

As qualidades que não vão cotadas faltam no 
mercado, 

+ “Picam'em ser: 


De Pernambuco, 4,000 saccos, ve volhos do Maceió, 
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ET de podre a iiê ro e cai 


; pS “asd E: o . o ; A 4 4 É 
«) , : , 
ê at: PpERICOSAES Eu 


au 


| Anseri oncrinçõee de assentamento do 8 e torce cento irá pego 
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“TITULOS DE DIVIDA PURAÇA SEM JURO 


ls de 
Ditos das tres operações... ..vuwums erva 
Papel-moeda Ea cgi 


(vt 


MS Mi UU GA TEM) TIRA as 


Chisa das sessões-da camará dós corfetore: 
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428 saccos e 12 caixas, idaho da Balla e Cetinguiba, 
caixas, idem; de Campos, 500 saccos e 110 caixas | 

novo. adia ue e 1,022 caixas. 
Ha em ser 9,000. Cotamos de 240 : 


a 250 r o 
 Despacharam»se 68 refago para Madi, 2,581 
salgados pará 6 Eh Havre e po é as Falmouth. 


: EURO EM FOLEAD DA BAHIA Não houve 
as. otamoa : or, 163, a 
Vis de, 115 a 195; 248 8a BBDO: er a Sisão 


Ficam é em e fo 5, da Ria, 4 


“» CAMB Ns ROADO N os saques Asi paquete 
-|inglez Paraná : 


117 Sobrô Eondres lb. 509,000 a 27 e tres oitavos, 


27 e meio e 27 e cinco oitavos d., incluindo lb. 50: 000 
tomados pelo governo imperial" “primeiro alga- 
rismo. 

“Sobre França e Antuerpia 1:800: 000 a a 
344, 45 é 46 réis 
Sobro Hamburgo 400: 000 m. b. a 657 réis. 
Sobre Lisboa e o Posto regulou à tabella se- 


guinte: 
IVO 8 .J0L D Coeirosd cuenepis à vista. 
99 a 100 p e.. "Sb easSaarsS a 30 dias. 
98 a 99 pe... core rra & 60 dias 
97 a 98 preco. correcvro & dO dias. 


APOLICES — Negociaram se as geraes de 6 p. 
c. a 97 emeio e 97 

DESCONTOS — TA se nos Bancos a 8 | 
e. Na praça regulam de 8 à 80 meio p. €. baven o 
pouca procura de numerário. 

OURO — Exportaram-se ânrante a quinzesa os 
valores seguintes em moeda: 


Para Southampton. receenesaso 7:1505000 
» Lisboa..,.... tri ; 4:2008500 

q Cenovas,iccbirecvo vc... 4:1008000 

» Ilhas dos Açores. . + 44008000 

»  Peornambiúlo..cesoscvcoca 44:4508000 
Total..... 64:8005500 


ACÇÕES — Negociaram-se as do Banco do Bra- 
zil a 405, 398 e 388 de premio, do Banco Rural e 
Hypothecario a 735 e 725 de dito, do Banco Brazi- 
leiro e Portuguez a 268 de dito, da Companhia de 
Seguros Fidelidade a 58 de desconto, da estrada de 
forro de Petropolis a 605 cada acção de 2005 e as 
chuções da Sociedade bancaria Mauá Mac Gregor & 
C.* a 7503 por cada 1:0008. | 
(Ext. do «J. do O.» do Rio de Janeiro.) 


Bahia 11 de setembro 
REVISTA DO MERCADO DE 5 A 10 DE SETEMBRO 


Os movimentos de importação e exportação, fo- 
ram diminutos como demonstramos. 
Jogaram-so algarhas pra dos pc ai 
os. 
inc -se alguns saques sobre nico a27e 
um quarto e 27 tres oitavos d.; — e Pariz 346 e 348. 


+ 


Conservaram-se as taxas dos descontos sem al- |. 


teração, 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. — Continúa a vender-se a 
55100, e 55200 a canada. 
SAL. —Entraram pela Caledonia 58 moios, de 
Cabo Verde 210 m 380 a ultima venda, antes d 
tas entradas, foi a 360 réis o alqueire. | 
- VINAGRE —Continúa a retalhar-se de tos a 
1255000 a pipa. 
VINHO. — Desde a nossa ultima entrou uma 
carga Ré Barcelona ane seguio para o Rio Grande. 
Nite de agosto, entraram d de Lisboa Barcelona, 
Marse ha, e por cabotagem maia de 1 000 pipas de 
vinho, quenão havendo reexportação, tem de ser 
consumido, unicamente na provincia. O de Lisboa, 
tem-se retalhado de pets a 2253000 a pipa; mãs 


a. 

sie; EXPORTAÇÃO 

£3 AGUARDENTE. —Poucas. vendas, nossos os pr | 

ços sh são)  POminçes. 
RO «— Tem-se endião a os 6. 585800 

arroba o bom; o o a 258000 e 258 

à oie UCAR. Er a entrada do Paraná pou- 

co se tem feito, e já se vendeu algum com baixa, 74 

E a pequena, o branco a 25900 o mascáva 

6 


| CAÇAU. eg 80 à 35400 e 35600. 
COUROS —Vendeu-se a 180 e 150 réis s libra. 
Dos outros generos, da nossa expo nú o, tem 
sido tão insignificantes as 6 Vendas, que nã ale a pe- 
na mencional-as. 
- ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
= + dade pao tiara => 16 p. c. de desconto. 
aixa Hy a — 28 dito. 
E a 


Reserva .e, dito. 
Companhia estrada As Le — 25 p. €. dito. 


* CAMBIOS. 
|. OE saques sobre Londres, tem-se feito a 27 tres 
oitavos e 27 um quarto d., por 18000; e alguns a 
21 um oitavo d. 
Sobre Pariz, de 346 a 348 réis o franco. 
Sobre Hamburgo, a 650 réis o m. b. 
Sobre Lisboa e Porto, de 96 a 100 por cento de 


premio: 
a FRETES : nd 
“Fizeram-se tres 


A Saseporo yo por 55 sçh.e 5 por 


(Então «Jornal da Babi) 
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Hive sem juro, acções de bancos é de companhias 
m 24 de setembro de 1864 Nua a 


+ 0 4* 


= — e — 
Dm -— DD + —— 


| 
- 
f 44 + 


Preços cotaidos - - | Ultimo dividendo pago | 


oi ecHy 4) 


5335000 1.º semestre de 1864 
2585000 1.º semestre de 1864 
2588000 |.1º semestre de 1864 
-- 1815000 |1.º semestre de 1864 


5675000 Arias de 1863 
3614000 Armo de 1863 
3518000 Anno de a 


208000 
- 2228000 | Anno de 1868 
228000 


|L.º semestre de 1864 
, * 12.º semestre de 1804 | 
“2028000 Ann de 1863 
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3 md. o fo salas 
3 m, d. tres lyras oral Er 
8 dv. um peso forte, 

B dv. [o um so forte vá. 1a 

8 meaçe RRSTR Peentrannaas 


oa em 1 26 da k Betatabro de 186 1864 — O ARO: 4. G Lamá- 
(Diario de de Lisboa n.º 217 de 27 de setembro de 1864.) 


7 Uma marca, do bom Fi 
queira | pi a (PP atalho sd] a 2808000 a | 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE W7ENDEM- -SE na livraria de Viuvá Moré. 


Pernambuco 10 de setembro 
; * » 
REVISTA SEMANAL. 


CAMBIO —Saccou-se sobre Londres a 27 e cinco 
oitavos q 27 e meio d. por 15000, sobre Pariz a 345 
réis por fr. e sobre Lisboa a 95 por cento de premio 
elevando-se ôs saques effectuados durante a seman 
a Ib. 75:000 e fr. 300:000. 

ALGODÃO—O d'esta provincia vendeu-se de 
285000 a 285500 por arroba, o de Maceió, posto a 
| BSS a 298500, e o da Parabyba, de 308800 a 


313500. 
AGUARDENTE — Vendeu-se de 708000 a 758 


a pi A 
OUROS — —Os seecos salgados venderam-se a 
160 child por libra. 
ZEITE DOCE — Vendeu -se de Lisboa a 28500 


alão, 
CCBATATAS. —NVenderam-se a 800 réis a arroba. 
CAFE', — Vendeu-se de 73000 a 88000 a ar- 


roba, 
TOUCINHO. —Yendeu-se o de Lisboa a 85200 
a arroba, 
VINAGRE — O de Portugal Vendeu-se de 1008 
a 1108000 a pipa.. 
— VINHOS. —Os de Lisboa venderam- -se de 1603 
a 2005000 a pipa, e os de outros paizes de 1605 a 


1838000. 
DESCONTOS.— O rebate de lettras regulou de 
7 a8 porcento ao anno. 
FRETES. — Para o Canal inglez carregando 
aqui E) G com 5 por cento; carregando na Parahiba 
30 — 5 por cento, para Liverpool tres quartos por 
cento, carregando aqui. 
(Ext. do «Diario de Pernambuco» ) - 
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Maranhão 18 de agosto 
Cambio sobre Londres 27 3/;. 


— eai pit E TD mem 


Rio Grande do Sul 29 
Idem —25 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“-MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Idem 
Sol. 


18,5 o = 
nuvens cl. 


8t.| 758,11 


Ritmo temperatura 24,1 
a .» 14, já 
Quantidade de ozono 12, 5 
Pluvimetro (alt. da agus pl pluvial em m Das 430 


director, P 


“ D. LUIZ 


Terça-feira 3 27 de setembro ás 9 bl da manhã Compendio de philosophi racional | 


M. PINHEIRO DE ALMEIDA E AZEVEDO | 


- tura 


Pfesaão Tempe- Vento, 


a do à e + 


ET E Ses OS — 
' 


ricas com café, 20 barricas com gomma, 78 couçoei- 
ras de pau oleo, varias miudezas e 15 passageiros; 
a barca Maria Luiza, para o Maranhão, com sal, e 
o brigue Activo, para à Ilha do Sal, em lastro. 


“Bahia | 

Entraram n'este porto, em 31 de agosto, o pa- 
«tacho Destemido, procedente de Ajudá — em 6 do 
setembro o brigue Lidador, da ilha do Sal — em 8, 
o patacho Clé, arribado por partir o leme, do Ara- 
oa) ú, com aguardente e ASSUCAI; segue Para Loanda 


“% 


enguella, 
Sabiram do mesmo porto, em 29: do agosto, à 
galera Olinda, para Falmouth, com assucar—em 31, 


o patacho Flór de Maria, “para Lisboa, com assu- 
car etc. —em 9 de setembro, o brigue Lidador, para 
o Rio da Prata, pelo Rio de Re) com 5 sal, 


Je ' Vê 


Pornhíibúco 


Entraram n'este porto, em 8 de setembro, o bh: 
gue 8. Manoel 1.º, procedente. do Rio de Janeiro, com 
café q feijão — em 4, o hiate 19 de Junho, do Rio 
Grande do”Sul, 'com carne secca, 
Sabiram do mesmo porto em 1 de setembro a 
barca Despique 2.º, para Lisboa, em lastro — em 7, 
o briguo Bella Figueirenso, para Lisboa, com. assu- 
car — a 10, o brigue Esperança, para o Porto, com 
assucar, couros e quiros Reneroa. 
Maranhão 

Ficaram à carga n'este porto, para Lisboa: 

Patacho Boa Fé, a sahir em 30 de agosto; bri- 
gue Angelica 1º, a sahir em 6 de setembro. 
Para o Porto, a galera Maria, 


Rio Grande do Sul 


Ficou carregando para a Europa, couros, a bar- 
ca Qurense. | 


a o. ao 


Movimento marítimo estrangeiro 
coin relação a portos de o 


ENTRADAS | 
20 de setembro Em o Havre, o Paquete, do Havre, 
de Lisboa —cm 21, o Iberia, tam- 

bem de ge ia 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


(Recebido em Lisboa no dia 28 ás 2 horas e meia 
* tarde) | AR) 


MADRID 27 DESETEMBRO AS 11 H. 
E 2M. DA MANHA 


, 


PARIZ 26. — À ráfiihá Christina partiu 
para Hespanha. Pernoitará em Bordeus. | 

Mr. Barrot chegará no dia 29, 

Em Turin ha socego. 


“PUBLICAÇÕES INPIRRARDS q 


Livros elementares 
ADOPTADOS NO LYCEU 


4130) 


- Professor do lyceu de Braga 


Lisboa .:....| 7642 | 220 |Omt.fra. Mtº núb, Approvado pelo Conselho Geral de Instruc- 
Portoi e... +! LI | 221 | E. fra. | Lig.nu. “ção Publica 
Campo ... e y d+ s ú e Alg no, 
CampaMajor.| 765,8 . alma | Alg. nu 
EAR dr ebo E Noções elementares de metaphysi- 
194 5 pératrra. maxima. ee... , 
Lisboa. ue. | Temperatura minima....... 1971 ta y de philosophia moral. 
Lisboa—chão. ' 


cd Porto—um pouco agitado. 


“As alturas. barometricas são. correctas e fedu- 
zidas ao nivel do mar, . 

Observatorio meteorologico do infante D. Luiz 
= DR oa Fradesso da Silveira, 


 PAREE Aço Ea prggen À F. 


Porto 28 de setembro 


fretamentos; que nos consta — | 


a. Copenhagus 1, por 55sch. 6 b por: E ad 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma É: 


 Natm Ro 
ks 7 E MEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fórá da barra : q.º 
Escuna ing. Oscar. < 
Dous biates, 
Uma bateira. 
Vento (brandojã o mar bom. 


- - 


” sbo oa 25 de setembro 


“BNTRÁDAS 
SINES 3 dias—Hiate S. Thiago, . 


aya. 
IDEM 4 dias—Bateira S. José. 


| OLHÃO 4 dias—Cabique Santo Antonio e Al- | 


PENICHE 2 ET Senhora das Ne- 
sara GU 4 


SETUBAL. ra DV oleadora. | 
=» fapor do guerra din, Vice Tá 


fa ty 


Ber 
é AND—Bri 
ca sunt — LAS Flor do pie o 


PAVIRA —Hiate Trinumpho de' grida. 
| PORTAO seliatdqna Senhora “dh: sorgo 


"CORK 5 diás—Vapc To. Aited Oralé? 
TROON 32 dias—Brigue ing. Seipio. 
pie E EL-SENOR 14 dias — Brigue rus, Nan- 


“LIVE RPOOL 8 dias—Vaporí ing Aldhaço. 
[ia OERIS H RISTI NA 6 dirs — Hiato 28 de Março 
7 digo EA te Camões. | 
IDEM 7 dias—Bateirá Joven Amelia, 
agr 5 diás — Cahiquo Senhora da Pie- 
ade 


HANTUBPOOL —Brigao prus Wiaabrat 
LONDRES— Vapor Lisboa. a (4 = é 
pass À 

tecmsetemam mto ih 
Brazil 


Sa 


mão 4 


41 


E lui 
Rio de Janeiro 


- Entraram n'esto porto em 25 de sostonaa ri 
gue Movimento, procedente de Sisto eua 

arca brazileira Mindello, de Liverpool, por boa 
e à barça, Venus, de Lisboa—em 6 do setembro, 0 
| brigue: escuna Flor de Angra, da ho Terceira. 
Sabiram, do mesmo porto, € 8 de agosto, 0 
patacho Ter eirense, para a ilha “Pp rceira, ém las-| 
tro — em 31, a barea Adelaide, para 'o “Pôrto)“po end 
| Lisbos; carga para o Porto: 21 caixas e 14 mei 
-barricas com assucar, 7. pé dem e com arroz, 
7 barricas com fa tinha, com café, 159 aus 
de varias madeiras 'é mn Eta Lisboa : 1025 

mm em 

loca, 


6 ô barricas e. di com ca 
FER aa! ha nriêsh com tê Dá cattas 6 7 e Dias 
com assucar, 4 barricas com iii 40 Ra 


pau oleo, miudezas. e 48 passageiros — em 1 de se- 
bro, a barça Lima 1.º, para o Porto, com. 360 
“com café, 85 barricas e meias ditas com 
in A no (2 pernas de guarabú, 


0 catiao com ass 


“a 
“” 


DE eixas de. pau Si, PAL Ea 
Baeá dio pastel 50 a a Peas à CAR ã barc 
“Palnega; para o! Porto, por Lisbon tariga” pa ! 
“Porto: : a Tier 6 barricas e gra itas co 
ucar, gaccas 6! arrica 
ár eias ditas com Barrio “ob div RD a Ria | 


E ebiçoeiras de pau jacarandá e 1 pranchão de 
pau setim; para Lisboa : 741 saccas e 4 melas bar-. 


MILFONTES 3 dias —Hiate Senhora d da Ata- À 


; Amarante a DO réis: Prod 
“Adjunto ao mesmo uíha casa de pasto, 
offerece aos concorrentes a melhor com- 


- PELO MESMO AUTROR' 


IV 


cm Coimbra na do sor, "+ Mesquita. casado 


(4125) | 


= ANNUNCIO: 


% 


Banco Lusitano 


snrs.- accionistas deste: Banco, 


que: 


S 
10 abundam nas ideias da petição foita á 
TVR por VB- 


8% in quéiram Antônio Joaquim da Silva Barreiros 


4] 


sóbrio & a dissolução e Patr Eu e ta em- 
OR 


com são installadora do 
rio6 ELG da «já 
assignar no forto, podem Araras, á 
de, Bellomonte n.º 20, versando 


“Lisboa, 26 de tetemhia, de, tb ig 


“muito commodo 


- Por intervenção de. Jorge Shaw. 


a a 


leilão da rua do Principe u.º 241, 


eaih de” visitas, camas drorbemsaç 
tica para jantar, aparador e outros objecto 
que podem ser vistos todos os dias das 
ás 5 
cem Ro illmo str, Mandel Bonto de Faria. 

(4129) 


vÊvpoo e 1 . 


uma letra incluza, e como visse que ella, 
sar do nome sér o mesmo, lhe não perté 
o faz patente d'esta modo, para que a peaso 
que se julgar com direito á mesma, “dando a 


muncio, lhe scrá entregue, dirigindo-se par 


Pre RPA PAO do ospital ia A (4127) 


TE: 
prt -SE do arrumac ção, “em casa 
negocio, para um apa 
des de ; 


de Baixo n.º 136. fed) 


MES: -SE na rua das Flores, RAR 


“Luiz Maria de Oliveira | 


RUA DES. JOÃO NOVO 
“(EM FRENTE DO TRIBUNAL DE esça 


ASá Alia id da REA oe 


garfo pao e 
diversos preços de 160, 

c 500 réis p garráfa, cujá 
4 | rúntida. Obtido da melhor' ps 
cuidadosamente escolhido de 60, 70 e BÔ 
por'quartilho. Verde do mais escolhido 


UR 


| 


idos 


gás 


modidade e economia. (4087) 


ENDEM-SE : uo Porto, na livraria do snr. Cruz. 
Coutinho ; em Lisboa, na do sur. Lavado, e 


nb catell: 


| para forrar 


“Venda de moyeis, por a 


À a ep particularmente. 1 $- 
to dos moveis que ficaram, 0 


ER Os quaes constam de mobilia- de | 
jeza elas- 


horos da tarde, cujós. moveis perten+ 


UU individuo com o nomo de José Joaquim 
do Souza, residente n 'esta cidade, rece- 
beu uma carta vinda do Rio de Janeiro, com | 


agricolas e industriaes 


su 


devidas explicações e pagando o porte e an-: 


Misericor-. 


e cim 
Quem o pretendor li á Ferraria) “de 100 


Estantes com vidraças para lo) 


H | 
Armazem com vinhos [ss 


AIM: 


A ds 


vinhos 
enuinos, a tir 


300, 360). 
a Qualidade é ga-|o 


e 


k 


Banco Lusitano 


NA rua Augusta n.º 40 a 46, em Lisboa, 
vende-se uma grando porção de acções 
deste Banco, abaixo do per. (4089) 


Acções do Banco Lusitano 


Veê -SE um grande numero de acções 
abaixo do par, na rua dos Capellistas 
n.º 41, em Lisboa. (4090) 


“Venda de acções com prejuizo 


FOSE' Antonio da Silva Fialho vende em 
tásboa, õa rua Nova de S. Domingos n.º 

Sl, 3.º endar, cem, acções do Bsnco Lusi- 
tano. Ê (4091) 


piano. novo muito bom e muito lindo; ulti- 
mo preço 2255000 réis. 
Run de Santa Catharina n.º 706. 
[4056] 


“Bolachinhas finas das melhores 
fabricas de Lisboa 


GRANDE DEPOSITO 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(4048) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
- ao modo de Montevideu 


RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.* qualidade por 459 e grammas, . 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


120 réis 


se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
2.* dita por 459 grammas...... Sopa 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 


3.º dita azeda de agua e sal por 
59 grammas.....ccroe 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 
4.» dita isconto de chá por 459 
ETANIDAS 5. cmi inda 240 000.0 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas. . 
0.º dita biscouto dito Bor 459 gram- 


120 
110 
140 
- 120 
120 


OBM o asia ias iaio » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe, por cada 459 grammas.. 100 » 

Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro com os n.ºº 5] e 52 


0 pegando com os n.ºº sS% e 70. 
(3584) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, von= 
-de<se em Cima do Muro da Alfendega 
n.º 82, o garanto-se à qualidade. (2093) 


Aos amantes das pimentas comarim 


S FENDEM-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
Largo de 8. Domingos n.º 61. 


(4069) 


- ATTENÇÃO 


'A rua Atmenia, junto á fonte, vende-se 
trigo de boa qualidade em pequenas e 
grandes porções. . (4100) 


Miguel Corrêa de Abreu 
COM ÁRMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 
ONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim como todos os mo- 
veis precisos para mobilar vc cass. 
Recebeu nltimamente nu» lindo sorti- 
mento de transparentes para janelias, cor= 
tinas, tapetes, abracadeiras, galerias, bro- 
:s para estofo, vidros de espelho de 
exystal ) um ganho sortimento de papel 
casa PA PA sonveis. 
a ob 


N. B. Ta a movois. 


(4053) 


Na praça de Carlos Alberto, por barro do 
 ovbital do Carmo, n. “2 9e 10 


E publico que sbriu 6 scu novo ostabelo- 
* cimento de vidros de vidraça, crystaes 
nacionaes 6 estrangeiros, redomas com ra-., 
mos de flores, jarros do porcellana, vidros de 
e elho muito baratos, papeis pintados pera 
fo Er ar sala, bem . como qutras fuzendas pro= 
prias do sau negócio, quo tudo vende por 


preço muito resumidos. (3372) 


Praça de de D. Pedro, 106 


'ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
“aésim como outros gia para o mesmo 
feno Gau 


“VENDE-SE | 


LE “mostradores, odudidiros “dá gaz e 


differentes objectos : falla-se no 1.º andar 
d da à Cagã, jun unto a Santo Ndefofisô, n. o1, 


| 


Ens O 34 


(4060) 
Deposito de machinas 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 
AS CABA de receber uma nova collecção de 
bombas americanas e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais apropriadas pelá fa- 


|cilidade da sua collocação e modico preço. 


As bombas aspirantes servem umaa para 
poços até 40 palmos, e podem collocar-se por 

a de um poço, aos lados, ou a distancia 
'ot'200 palmos, absorvem a agua cm 
qualquer direção, mesmo de um poço do vi- 
simho. | 

A commodidade da sua collocação em um 


E Ta s comp EM servem de cle- 
aagua à grandes alturas; destas existe 
grando variedade, umas de ferro, outras de 
bronze ou cobre, e para diferentes Aguda 
des de agua. « (3919) 


ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 
n.º 183, 185 e 187. 
Err na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


VENDE-SE a casa n.º 52 e 63, na praça do 
Santa Thereza. 
“Trata-se na mesma ou com 0 sollicita- 
dor Lconardó Joaquim” da Araujo. 
(3206) 


fice-tee 


a. 
.* 


0 —— o 


Banco Hypothecario 
de Portugal 

EM vista da resoluáço da assemblea geral 

de hontem, são convidados os snrs. 
subscriptores a apresentarem na-casa da Bol- 
sa, desde o dia 26 até 30 do corrente, das 
10 horas da manhã às 3 da tarde, Os seus 
titulos para serem trocados pela respectiva 
cedula, e se organisar a relação que deve 
ser onviada ao governo, . 


Porto, 24 de setembro de 1864. 
(4054) 


Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


O numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. 

À commissão, nomeada em assemblea ge- 
ralde 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
sistê. Iintretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. | 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Silva 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira | 
Thomaz Alves Guimarães 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 


Protesto dos subscriptores 


; À Commissão nomeada em assemblea ge- 

ral de 3 do corrente previne os snrs. 
subscriptores que ainda não assignaram o 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
O queiram assignar, o podem fazer na rua 
de S. João n.º 116. . , 

Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mandar procuração para a assigna- 
tura do mesmo protesto. er 

Porto, 27 de setembro de 1864. 

Fada (4111) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
Gio prevenidos os snrs. accionistas de 

que de 15 a 30 do corrente teem de en- 
trar no cofre da companhia com a 1.º pres- 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 
emittidas e o seu respectivo premio (a réis 
108000, por acção) is 

Porto, 1 de setembro de 1864. 

| O director secretario, 


José Carlos Lopes.- 
(3414) 


- FALLENCIA 

DE JOSE TEIXEIRA DE SOUZA 
ÃO convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, pelas 12 horas do dia de outubro pro- 
ximo, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para se proceder á continuação da ve- 
rificação de craditos, reconhecimento de pri- 

vilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(4074). 


Venda em praça de quinta e fóros, 
em Sobrado de Paiva 


O dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres e 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras layradias 
e de matto, e de diferentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4-— 1, bem como dos seguintes fóros;: 
Um de 71 alqueires de milho, 5 detrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. 

Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
linhas. 

Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
etres gallinhas. =” | 

Outro de alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinhae 2 e meio almudes de 


vinho. 

Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 


paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio | 


alqueire detrigo. ' 

Outro de seis gallinhas. . 

Outro de tres gallinhas. |. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
n'esta cidade. . 

Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26, 

E' escrivão da arrematação — Lima. 

(3481) 


ALUGA-SE 
DU" casa de tres andares e sguas-furta- 
das, na rua Chã n.º 84, 


Quem a pretender falle na rua do Lou- 
reiro n.º 2. : (4007) 


ALUGA-SE, desde o 1.º de janeiro de 1865 
em diante, um armazem construido de 
novo e encanteirado de pedra, com tanoa- 
ria, casinha, agua de Dica, e da lotação do 
530 pipas, com um grande quintal, deno- 
minado o armazem da Corliceira e proximo 
ao caes de Villa Nova de Gaya. 

Quem o pretender póde dirigir-se ao 
largo de S.João Novo n.º 12. (4086) 


uma familia, ou quarto pars um hospede, 


| podes permanentes. 


| | - FALLENCIA | 

DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 
GAO"convidedos todos os snrs. credores a 

comparecerem no, Tribunal do Commer- 
cio, pelas 11 horas do dia 5 de outubro pro- 
ximo, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para deliberarem sobre a venda das di- 
vidas activas. : 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(4075) 


- trande leilão para liquidação 
RUA DOS INGLEZES N.º 37 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 30 do-corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
differentes moveis e entre elles um rico santua- 
rio dourado com imagens de madeira e prata, 
grande quantidade de crystaes e faboleiros 
acharoados, um dog cart para um cavallo, 
com todos os arreioso cmpletos, cobertores de 


damasco e mais objectos que estarão patentes. 
: (4101) 


Prevenção 
PpºLo presente se faz publico, para os ef- 


feitos legaes, que pelo juizo de direito 


da 2.º vara da comarca do Porto, escrivão 
Jeronymo Filippe Simões, e a requerimen- 
to de Maria Martins, da freguezia da So- 
brado, se justificou e julgou, por sentença 
de 18 de junho de 1864, a prodigalidado e 
incapacidade de se reger e administrar seus 
bens, de seu marido Ignacio Pereira da 
Silva, ordenando-so que ninguem venda, 
compre, escambe, faça emprestimos ou ou- 
tro algum contracto com elle, sob pena de 
serem taes contractos havidos por nenhuns 
e-de não poder o mesmo prodigo ser de- 
mandado por qualquer cousa que receba 
proveniente d'elles, nos termos da ordena- 
ção livro 1.º tituio 103 S 6.º, e mandando- 
se fazer isto publico por editos e convocar 
conselho de familia para lhe nomear tutor 
e administrador, o que se publica por este 
meio para acautelar a quem queira livrar- 
se de questões, contractando com o dito 
prodigo. (4110) 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta ao annuncio do snr. Ma- 
no6l Pacheco Freire, publicado no «Com- 
mercio do Porto» de 22 do corrente, decla- 
ra que confirma o que disse na resposta ao 
protesto da letra a que o mesmo senhor se 
refere. Eira É 
Porto, 24 de setembro de 1864. . 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(4094) 


RETENDE-SE uma senhora que. queira 

ir para fóra da-cidade ensinar uma me- 

nina.e todas as prendas dadas ao seu sexo, 
bem como tocer e cantar. 

À pessoa que estiver n'este caso e lhe 

convier póde comparecer na ruas de Entre- 

Paredes n.º 80, para tractar. (4092) 


RECISA-SE de um caixeiro 
esto ” Ou rapaz com alguma prá- 
tica pera negocio de ferro. 

Falla-se na rua do Almada n.º 231. 


AVISO 


(4099) | 


Quo precisar de um caixeiro que tem 184 
f ti de, crip 10, - bem: ! À 
prática de escriptorio, escreve. bem - | Agostinho nrairi doi fais DRE o 
ja toda hora. 


- Presta-se a dar garantias à sua boa con- 


falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
criptorio d'este jornal. E. 


ducta. (4024) 


E 5- N Duqueza de-Bragança, 
precisa-se de dous officiaes para trabalho de 
caixão. (4105) 

ERDEU-SE um botão de ouro com um 
à brilhante, desde a rua de Santa Catha- 
rina até à praça de D. Pedro. 

Quem o achasse e queira-entregar na rua 
de Santa Catharina n.º 94 receberá alvi- 
çaras. (4112) 


Corrida de caleche 


corrida que até agora sahia do Carmo 

para a Foz ás 10 horas, sahe ás 11 em 
ponto e vice-versa à meia noute. 

Os bilhetes são os mesmos e vendem-se 
nos mesmos lugares, - (4072) 


ENRIQUE Borges de Castro mudou o 
* seu escriptorio para o seu armazem em 


Villa Nova, sito no Choupello ou Quinta da | 


Boa Vista. It (3399) 
OSE' Francisco de Moraes 
" mudou a sua residencia 


para a rua da Senta Catharina n.º 94. 
(4113) 


4 | ANNA RITA, viuva, é filha | 
E participam a todasas pes- 


soas "que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma pera a rua de Entre-Paredes n.ºº 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, a-contihuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. (4083) 


RSRS EM SO dous hospedes na casa da 
rua das Fontainhas n.º 62, aonde ha 
para os mesmos quartos e sala. 


Trácia-se no escriptorio da dita casa. 


(4088) 


RESTAURANTE CAMPESTRE 
Rua do Meio n.º 116 
(EM FRENTE Da dE FERNANDES. 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes, 

o proprietario d'este restaurante, que 
lho acaba de chegar do Brazil um bom co- 
sinheiro, que esteve no hotel do Commer- 
cio do Rio de Janeiro. Bons petiscos e de 
novo gosto terão por isso os concorrentes. 
" N'este restaurante se recebem um ou 
dous hospedes. Tem uma boassala para 


decentemente mobilado. Preferem -se hos- 


Igualmente se toma conta de jantares 
para fóra. | (4098) 


Hotel do Signal 
Povoa do Varzim 


“RUA DAS LAVADEIRAS N.º4 


Este novo hotel acha-se montado nas me- 
lhores condições. g 

O seu proprietario espera que o publico 

o procure, porque está convencido que to- 

dos os seus hospedes se retirarão satisfeitos. 

| (3984) | 


fabrica de ourives, rua 


gular. 


us um .— e — us cum q 


* Collége von Hafe | 


Rua de Cedofeita n.º 355 
ADMLITEM-SE alumnas internas, semi- 

internas e externas. 

À reforma que se effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 


| garante aos paes que as alumnas recebem 


optimo ensino em letras e prendas, ea mais 
cuidadosa educação moral e physica. 
Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3909) 


Lyceu particular 
Rua de Cedofelita n.º 254 a 262 


* Directores J. Eduard von Hafee F. F. 
Keghels 


- DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. . | 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.,... 9 
RODrOVADOS sense esse css avisa AVE ; 
“Os programmas dão-se na mesma casa, 


(3910) 


; Lo “ q 
Collegio da Alegria 
AS aulas de instrucção primaria e de lin- 

guas abrir-se-hão no dia 3 e as de scien- 

cias no dia 10 de outubro. 
-  Admittem-se alumnos externos e semi- 
ternos: os lugares vagos para alumnos in- 
ternos serão occupados pelos primeiros que 
derem entrada no coljegio ou m'a garanti- 
ram. 

Franqueia-se o collegio a quem o quizer 
visitar. O bom resultado dos exames dos 
alumnos é uma prova da sua applicação o 
e adiantamento. 

O director, : 


João de Souza Neves Martins e Castro. 
(4097) 


Portuguez, latim e 


francez 


U! individuo que frequentou a Universida- 
de de Coimbra, offerece-se desde o dia 
15 de outubro em diante, para leccionar por 
casas particulares, portuguez, latim e fran- 
cez. Quem quizer utillisar-se de seu presti- 
mo, dirija-se em carta fechada a B. F. A,., 
no largo de S. Domingos n.º 30. 
(4116) 


- Albino José Pereira Soares 
| ia publico que passou a-sya loja de peso 
em Villa Nova a seu caixeiro Luiz An- 
tonio Villaça, no dia 24 do corrente. 
(4085) 


Casa para alugar 
MR Casa de dous andares e quintal, na rua 
do Golgotha, acima da capella da Boa 
Viagem (Messarellos), aluga-se por 18 li- 
bras cada anno. 
Póde ver-se todos os dias, desde as 10 
horas até ás: 6 da tarde. (4059) 


Casa para alugar 


(om commodos para grande familia, quin- 
“tel e boa agua, na rua da Piedade n.º 


7 t7 Td 
Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 


(3204) 
LUGA-SE a propriedade de ca- 
sas nobre, com lindas vistas 


“ para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n:º 37.e 39. 


Para se tractar na rua de Bellomonte n.º | 


99, 1.º andar. (2680) 


LUGA-SE uma cass situada no fim da 
rua da Boa Vista, nos campos de Ce- 


dofeita, estrada nova, com o n.º 374, com 


bastantes commodos para uma familia re- 


(4084) 


ATTENÇÃO 


Nº praça do D. Pedro n.ºº 134 e 133 alu- 

ga-so um andar de casas, que tem to- 
dos os commodos para uma familia ou mes- 
mo para qualquer estabelecimento de mo- 
das. Quem o pretendêr dirija-se 4 mesma 
casa. (3975) 

ALUGA=SE 

ERA ge: nos arrebaldes da ci= 

dade, caminho de Mathosi- 
| nhos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita e boa 
fructa e agua de bica. TAS 

Para ver, está a chave na casamova-sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169): 


Aluga-se ou vende-se 
Ná rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


Casa de campo 


“NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 


VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS: LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


ALUGA-SE uma linda 
em propriedade, com 
ReZTta muitos commodos, ul- 
MImAnRr timamente renovada. 
— Tem jardim, que sé 
nto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


et 


QU quizer arrendar uma boa 
ul propriedade murada dentro 


de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fallo na rua de Santa Catharina, com Gui- 


lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que ostá | 
authorisado para assim a arrendar. 


CREA (2711) 
Aluga-se 


| Di a rua das Oliveiras n.ºº 14 e 16, pro» 


ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


Nº largo da rua dos Clerigos n.º 96 e 


98 diz-se quem vende um carro feito de 


vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 
mo, tudo por preço commodo. 


(4045) - 


|O 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


"BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 5.000:0008000 | 
"REALISADO 3.000:000$000 | 
"SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 
Numero de socios 6:458 | 
Capital subscripto 2.3145:805;000 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M, F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das séguintes condições : 
“Com perda de cupital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
- Dito lucros sómente ; 
devendo a priméira quidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 


mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 793 
Q | resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquilo que os socios morosos nos seus. pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. | 
 Asliquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
so poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella bascáda sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza : À 
EM 5 anxos EM 10 annos Mm 15 anxos em 20 annos EM 26 ANNOS 


Por um menino de Il dia a lanno,,. 1108000 4003000 9003000  2:00058000  4:7005000 
» » de lannoa 2 +» 2 903000 3003000 7508000  1:7003000  3:7005000 
» dd w a Bs» 8068000 2908000 7208000  1:6008000  3:5008000 
» mé do-d.» ad 868000 2805000 7103000  1:5608000  3:4005000 
» » de 4 » al5 » 868000 2705000 7003000  1:5505000  3:3503000 

Por uma pessoade 15 » a20 » 868000 2708000 7,0035000 1:5405000 3:3305000 
» » de20 '» ag0 » 863000 2705000 7105000  1:5605000  3:4008000 
» » de30 » 240 » 865000 2705000 7205000 1 6005000 3:7008000 
» » ded0 » ab0 » 903000 3005000 7505000  1:8005000  5:0005000 


N'esta mesma proporção uma entrada unica de 


508000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a. 1805000 
1004000 dito em 10 » de 4505000 a 605000 
1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 
2004000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6008000 
2508000 dity em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 31 de agosto de 1864. 
A “direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
récção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. às (726) 


200-RUA DO ALMADA — 20 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO é €C.' 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 


JESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom Tua 


sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 


concerto, 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
" SICARD fÃ & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 249% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades; offerecem seu novo es- 


tabelecimento aos seus amigos, e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. (3963) 


FALLENCIA 

DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA » “=? 14 vende-se um altar para 
40 convidados todos os snrs. credores a |capella particular e uma cadeirinha, tudo 
- comparecorem no Tribunal do Commer- |em muito bom estado. . (3982) 


cio, no dia 7 do proximo mez de outubro, [AE LD 1 >> 
pelas 11 boras, para se tractar da approva-|CÔCOS Írescos, chegados recente- 
mente do Brazil 


ção de contas e outros objectos. | 
(4117) 


FALLENCIA WENDEM-SE em Cima do Muro n.º 162. 


DE FRANCISCO JOSE" EUGENIO 


QÃO convidados todos os snrs. credores a GENUINO 


comparecerem no Tribunal do Commer- À rua Fordidoa pro 955 W967- contista 
e o - . A . a 
cio, pelas 12 horas da manhã do dia 26 de vender-se vinhos superiores de varias 


outubro proximo, designado pelo snr. juiz : R 
et ds T “nº = | Qualidades de uma garrafeira particular, 
commissario, para so proceder á verificação O mesmo recebeu um grande sortimento 


de creditos e mais diligencias logaes, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. eo angina superior, que vende por “AOS 


(4128) 
FALLENCIA DE ANTONIO BRAGA — ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 


Go convidados todos os snrs. credores a 

comparecerem no Tribunal do Commer- 

cio, pelas 11 horas da manhã do dia 26 de 

outubro proximo, designado pelo snr.. juiz  Q vapor inglez— 

commissario, para se proceder á verifica- ALEXANDRE, — ca- 

ção de creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(4124) 


E 
Presidente do gremio das agencias in- 


-pitão R. Carnogip,sapé- 
ra-se aqui para gahir 
até quinta-feira 29 do 
| corrente, “a 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
. p 145 10 excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
determinadas convida todos Os indivi- | Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
duos que fazem parte d'este gremio a virem im N. B. Este vapor fez a sua ultima viagem a Du- 
examinar as suas collactas no praso de 5 | Hm em o curto espaço de 3 dias o 6 horas. (4003) 


dias, a contar do dia 29 do corrente inclu-|. 


bros na eslenda do Corro da Cedo vo 9» Vicente de Cabo Ver- 
15, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da de ' Montevideu e 
Valparaizo 


tarde. 

O magnifico vapor 
de rodas — PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 cavai- 
los, deve sabir do Li- 
verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1.º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sahir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 

. Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C.*, rua dos In, 
glezes n.º 73. 


Nuno Ferreira da Cunha. | 
(4121) | 
pa Joaquim Pinto da Sil- 

va « Irmão mudaram o. 


escriptorio para a sua casa na rua do Bom- 
jardim n.º 250. (4119) ) 


Compram-se na rua das Taipas 
n.º 129, 2.º andar, todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia, tlzo) 


DE O ns 
Nº praça de Carlos Alberto 
»* n.º 47 vende-se uma as- 


signatura de 10 acções do Banco Hypothe- 
cario. (4120) l107, 


, 1 


Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL —sahirá 
com muita brevidade:para carga e pas- 


Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 
(4028) 


Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade dá: 


M a rua da Liberdade n.º 


sageiros trata-se com Antonio Luiz | 


London me 
ge To sail on the 10 proximo the fi- 
a Ve british schooner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peek. code ins: 
Freight for Wines 20/' per ton, 

(4022) 


é ABRO us 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio da carreira — QUEEN OF 


THE TARF “ f 5 

A escuna ingloza — QUEEN OF 

THE TAFF — deve estar para os car- 

regamentos do outono. . (2996) 


EM DIREITURA | 

A sabir no principio de outubro 

proximo a escuna ingleza — PRIN- 

CESS ROYAL, — capitão William 
Mellon. 

B. B. Mason, Hul, (2862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & 0.º, ruas dos Inglozes n.º 


did 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga prompt". pe (3549), 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. — - 


AVISO 


RIO DE JAEEIRO, 
Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nova barca 
— AMELIA. 
Roga-se por isso aos snrs. passa- 


perca justos, e aos mais que queiram aproveitar 08 


ons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77. (2652) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 


db 


Acha-se prompta a galera -CAM- 
do caixa João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, ou Congostas n.º 4. - 
| ( 
O patacho — 8. JOSE' 2.º — q 
gahir até 8 de outubro. 
Santo Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50 a 54. 
(4002) 
o. 
S. Miguel 
REY outubro: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Vicente Araujo Li- 
À barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
a 
assageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
| PETS É 
o o 
Rio de Janeiro 
: Vai sabir com muita brevidade & 
- cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19 SE. 
(3169) 
ita GRANDE — sahe com brevidade, por 
Ed ter prompta a maior parte do seu car- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
id 
Rio Grande do Sul . 
A nova e veleira barca — ARMIN- 
passageiros, aos quaes offerece excól- 
lentes commodos. 


PONEZA —. Os Genre. passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens a casa 
4080) 
] mo 
Ilha de S. Miguel 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Pereira 
A escuna — SEREIRA — capitão 
Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
ms, Fonte Taurina n.º 20. (4029) 
e » 
Rio de Janeiro 
brevidade. 
Tem muito bons commodos para 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
das Oliveiras n.º 46. (8404) 
h. galera — SAUDADE — capitão Car= 
' dia. Recebe carga e passageiros e tra= 
Precisa-se de um snr. facultativo. 
o 
Rio Grande do Sul. 
A barca — PAQUETE DO RIO 
ias regamento. 
Recebe passageiros n pagar n'este ou n'aquel- 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29. 
(3484) 
DA — a sahir em poucos dias. Ainda 
póde receber alguma carga miuda e 
Tracta-se com José Carlos Ferreira Soares, pra- 
ça de Santa Thereza n.º 50, (8190) 


Grande do Sul 


o 
Rio 
| A barca — IRIS, — capitão Mas 
ciel 


Recebe carga para o Rio Gran- 

de e passageiros para ambos os portos. 
" 'Tracta-ge com Antonio Pires do Rio Junior, na 

rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


(3899) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MÃ=- 
RIA & AMELIA — a sahir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonten.º 77, 


> (3448) 
A, o... 
" Bahia 
O palhaboto — DORVAL, — capi- 
no Conceição, vai sabir com brevi- 
e. : 


Para carga e passageiros tracta-se 


com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19. 


gib 


(3194) 


| E das 
Maranhão |. 
A barca — BRILHANTE — cspi- 
tão Joaquim Soares Estanislau, nho 
brevemente. said 
Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. . . 


DR a 
Pernambuco |. 
A barca — S, MANOEL 2.º — ca- 
pitão Pedro José da Roza, sahe breve « 
mente. » Lnnsh 
- e Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
raga, rum das Oliveiras n.º 46. (4107) 


Pará 
Sabe com muita brevidade de Lis= 
boa a nova barca — LIGEIRA. 


Quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem dirija-se à rua de Bellomonte, 


o 


n.º 77. 
á 1; É qué qe. 
ESPECTACULOS 
Domingo 2 de outubro 
ASSEMBLEA DA FOZ. — Concerto em benefi- 


cio de mad. Alaba'a em que tomam parte os snrs. João 
Correia de Meirelles, Augusto Marques Pinto e Cge- 


tano Blancos, acompanhados pelo gnr. José Candido, 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYR. DO COMMERCIO DO PORTO 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 10€ 


